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Um documento de gran- Inimigo ·nato de to 
de expressão cívica condicionaes do 

Está dC' plantão, hoje, a pharmacls 

das l\Ier~cti, rua Duque de Caxias 3-la 

-:--
OI!R~NTt 

MARDOKEO NACRl! 

• os os ,n .. 
poder! 

--------l..=::..r.·-----------

Conego llltdldas #'reire 
Acabo de ler, profundamente 

emocion:ido, o mnnifrsto em 
que Juarez Tavora explica á 
Nação as suas bellas idé:ls re­
vol ucionarins, a p··oposi to da 
noYa oricn ta,:âo de seu c::-rhcfe 
Luis Carlos Prestes. r .:-n.,o que 
a palavra e.lo iJravo pa lriota deve 
ser lida e m editada. com reli­
giosa attendo. porque cnceri a 
um evangelho de cn·1smo e 
apont:::. o caminho unico dos 
brasileiros, para L,. n. ep1irmos 
a viclorin co11trn os crim(·s do 
poder. 

c!as~'.)s soci:ies. co111 exccpç:io 
ai,::n.is da prcs · ii:-:iosa classe do:, 
roedurcs, mamfeslnm-sc de ple­
no accôrdo co1.1 , s i lt,1:.; a ·:' n­
c; :J:1 s desses heióes que, a J es­
pn: tu d ·1 .::•de:a e c1 J e. iPo, sn­
U ':"!"'. ~:' ~- · fi ~:::·-::;e • -'-· '.erra q .1e­
rid l. 

Discursando na Gamara o sr. Adalberto Correia 
I allude á funcção constitucional d) Exercito 

O pu·m brus;Jciro prcci•,;1 de 
ser cducn<l0 :10 sentido ck nc­
ceilar, do melhor modo, a acção 
dos homens cu.io p:iirwlismo 
scintille atra, ez de 'l ua Yitia ptt­
blica e dos pustulnclos cum que 
saibam justificar uma udcn la­
ção nobre e s:1dia. que ·1ão <_.;,:e 
em depôr do govêrno os politi­
cos profissionacs. Estes. duran­
te quarenta annos de seu pre­
sidencialismo d1ctatorial. só 
tecm produzido o entorpccimca­
to das f:);ças Yi,·as da • '.tt'ão, o 
augm'.)nlo conricl:!!'~'YCl de nos­
sa uh:iJa c:.t"r 1:1. ·1 m:n c;n v.t­
garc '.'>Í . im1> '1c o-;. irnJg e:; o, 
a bcstificacüo de nossa raç.1. 

:-.; ão e p,- rlc 111 ·< ser e r..;c"­
vador c!e:-ilro de um ~-~ [;:me 
inol..>scrvado, com') o nos-;o, <JUL 

vae en;.;rossando sc;nprc as fo!­
catrúas. 0;1pri1:1indo srmp•·c ,,·; 
surtos rcn0Yad0,c,, f.lYOrcccnclo 
sempre os synd;c:itos que se O"­

ganizarn, nas ai '.as c-pb.cr:;, ;:n­
liticas, para e:plora<_::io ignomi­
niosa da l'ntr::.i.. 

O vocabulo revolução anda 
hoje, de hocr1 cm ~'Jeca, pel<JS 
angul(Js lod >S do ii::imens•> pniz. 
C:1da hrasilei:-o de consciencir, 
c:.;clarecitia sen le u rn ; m pelo 
forte de conclemnação ás nor­
mas vergonho as com que no!> 
estão gonirnando. Todas as 

,\ dura e.·perieneia de oito 
lu rtros te r1emonstrado que a 
politica official d) Brasil creem 
l~dJ.a t:,nnada d;rit.t"'!llL c:a JH.'il r 
L:11cc1.:. n:1 qual "e co1loc:,m il­
.i.~trL: C' '11::)h,l~,, rara O fim rt:;­

s •_:;' \'._d,) d' stn ;ru11 t!" 1 c~L.ts de 

f,•rro na· gorda<; ne;oci:tt"~. na<; 
f ··n:dl s clt i torr-e•, :! :.'é P'1s tri­
lrnnac$ ,1:1 jt, t' :.1 ,H l)Jica'. ... 
Por l'orc·1 clcsSL' mct;w(;u .: que 
ti io f,·drn<h as portas cl0 pc•­
d",· ao: lin:.i.'n ' rq,rr>S!'n · atiYo. 
tl:1 ,1igaidade nacion:::l. O c'lso 
a--tu·li r!a Parahyba é a pro,·a 
mais co11creta de tüo l10ri·i ·e! 
verdade. • 

O manifesto de Juarez Tavo-
r~·. cmf•o,.1 escripto c:m hngu:,­
;.;em :,;ercnn e magn,1 nin.a, rc­
fkctc com nitidez a indignação 

ele saa alma dcante do oce;mo 
l:': 1·1 c:n que ai undnraai a 

n"ri lo Esl'l io. :S ·1 v iz q,t" fa'a 
II çt . ...lle nut:,ve! clocunwnto 
1,01;,ico lCl,l Uhcções ~ivi,! s (l{' 

r,; no ::·Jyento de uma. tcm;,cst .. -
de iJrnÍm!>::!, que La de 
iot 1nar C!,!')C cL.(.trC'J c~n 
pura<; e cu1Tc11tias. 

1;~n1 !i:::~:o. f~!1ef~l'"lf"t e '"~cl que 
, e ·!~,d> ·4!~i:1iit fnz jf>""l''.lr e~r 
nosso csp ril<J, nrulr;.:~ h<J1 ~!., n~­
br.is t!c d~sorcl"n., (•,n q ll(' o 

po\·o hen ico ria P:iral1 ytia é vi ­
dirn·, tlo CJ(1:o m<>,.-:(n1ov) do sr. 

pre uti:-r te rla '-1.<·pu' iica '.. Ent,-c' 
\\·ashin~ton L11is; e ,Jutll"ez Ta­
\'CJ a ha o : !ç· "TIO qt·<' .:,l'j)' r.1 o 
f..iccio,i'irno t. ,1t·,.k:1l , rl,• u•n 
despot: <· a br:1 , ura n Jcmptora 
da nacionalidade. 

}UO 18 - 1 a CamJ.ra, falou o 
sr .. \d;tlberto Co1 rei , para dizer 
qu::: Icn,lo o disc~l!'sO do sr. Fon-
tes Junior encontrou, depois de 
um se•: :-inarte. ns r "lavras se­
e:uintrs. r>in resposc 1: "yossen · 
eia n,w me illll'l"<'SS ona com a 
sua !,"itarb." 

O sr. Achlbcrto C,irreia mos­
trou-se sentido com essa indeli­
cndeza e j:1 iniciaYa um protesto 
l'Herf(ÍCO, quando O S!". C~rdO'IO 
de !rneida o intcrromneu, para 
cxplic:u que devia haver um en­
gano da lach;graphi.1. 

O sr. Adnlb('rto Correia accei-

lou a explicação, mas assignalou ' 
<Jl'C :Hliant 1' o sr. Fontes Junior 
lhe <lern outra resposta indeli-
c,1da, nos seguintes termos: 
" ro"scnc:J. :l n1c:: L~::-:.-::go na­
to ." 

Sou, rcalmcn~e. in:migo nato, 
disse o sr. Aclnlherlo Correia, de 
torfos os inconclieionaes do po­
der. 

Prosegniu alluclindo á altitu­
de do govêrno fedrrnl, dizendo 
que nunca contestou ao presi­
dr>ntP da RcpuL!ica o direito de 
moYimC'nh,· o exercito e aos 
"!e'>ders" <lc o proclamrir. mas 

A Parahyba sem representantes 
no Congres~o Federal 

--- _...........-.: 1--

"A União", orgam catholico do Rio 
de f aneiro, verbera as violen­
cias do govêrno federal contra 

o nosso Estado 

O 
GRANDI: jorn. 1 cntholico do 

Rio de .:a11c1ro União", 01-
gam representativo dos senti­
mc:1•-s re:i,'.os:.s d" r:eLopole 

<10 i)aiw, co!lDc?u-:e fr1.nr .. 11nentc r?.O 
i.>do àa Parahyba. nertc m,r .. 0 nto e,, 
e 'lf' cont:a e,la se \citam O.ti iras do 
~v,·t:rno ft: .... +:::l':'ll. 

;:::• do ü:·1:ha. te jornal o seguinte 
r ~ti::;'), , ..... , berr:1cto, con1 c1~err.in., o e~-
1, ,lho óo r;mdo: c.'.c:.'to pela Para­
h:rba· 

"Somos, per quc~tões de ordem dou­
t.-1,rnr;a, auver~arios do actu~l prcsi­
''ente dr P<>r'hyba, sr. João Pe:c,s6a, 
mas nem por isso, deixamos de 1 eco-
1 ,iec.er na ~'la péssoa um hoMem 
ecnergico e honesto, que tem sabido 
r ~istir é. innominavcl prrs:.ão uo 
r 1\.:,:10 Fedtral, comba.te::do sem 
:<'sÍallt.:m.c:ito 03 reucldc::i de Prin­

ccza. 

N~ C:?:r-a:1 f:i o q1...e se 'iu. Uma 
,·e drt""'re. ~r.ti ".lria pol!tica. Ago. ~ 
é .,o s. na..2:i. 

Der1didamen•c o sr. rr,.....:,!dente da 
Republlca está governando não um 
~=-i;: que ucreditou n"s promessas dos 
revolu~io1_ar,os <.lc 15 de Novembro 
ele 1889, e sim um povo esbulhado 
n"l':l direito que lhe deram e o qual 
n5.o solicitou. 

O sr. WasMngton Luis está pres­
tnndo um b,·andc serviço ao Brasil, 
convencendo-o de que o suffragio 
universal é uma grossa mentira. 

rclizment<', na manhã de 15 de 
Novembro de 1889, quando Quintino 
Bocayuva montou o cavallo do Club 
Carnr\"alesco "Fenianos", não co:­
!";.;u sangue, pois tt>ria sido um sacri­
fício int.til por uma causa que hoje 
est:í mais qtw des1:10,·a1iz::;,da. 

A verdade nol .ca ;sro\'Ocundo a d0-
f!.1'tiva fallc,ncia da democracia e.n 
nossa Patria. 

Pe.1a é que a minuscula Parahyba 
fosse a e~coJlüàa para o sacriflcio." 

~ ..... ~ ................ ._. ...................... ,o. ..................... . 

C'lnrur·1r. ou-u• mais u-n attentado 
contra a rarahyln, o !Ja·eccr do se­
:,-..dor ('Pl~o Eaymn que manda re­
r:onhecer o c:mdJdato José Gaudencio, 
SC;n?dor f<'deral, quando o legitim'.l.­
mente eleito é o sr. Tavares Caval­
canti. As ~ersegui~oes do a~mi­

nistrador dos Correios 
O sr. Carlos Taveira está usando 

agora de um expediente intere:;sante 
relativamente a esta folha: Consente 
em que os numeros da "A União" 
destinados aos assignantes do inte­
rior sejam expedidos pela Repartição 
Geral dos Correios mas determina em 

circular aos agentes a 
dos mesmos. 

apprehensão 

Examinando esse ardil do sr. Ta-
velra, recebeu hontem, de Cajazeiras, 
o presidente João Pessõa, o seguinte 

telegramma: 
"Cajazeiras, 20 - Acente do Cor­

reio aqui, recusou distribuir, rete1~do 
na respectiva ai;;encia, as edições da 
"A União" chegadas pela mala dri 
hontem, allegando a observancia da 
circular da adminístração que esta­
belece rii;;oro:;a censura ncs jornaes 
procedentes da Parahyb1 e de outros 

Estados. 

ind'gnação e vch<"Il''ntfs 
por parte dos interessado. 

!"-· 1.rs•,s 
s~111n:-i-;Õ"'s 

respeitosas - Juvl'n::I'> Carnc::-o, prc­
::ídente do Conselho.·• 

Está desse modo a Parahyba sem 
representar>tes no Congresso Federal. 

do sr. Borges A opinião 
Medeiros sobre o caso 

senatoria parahybana 

de 
da 

O E~fINE:-;TE POLITICO NÃO ACREDITA QUE 
O SR. WASH!. '(;TON LUIS HAJ i\ SANCCIONADO O 

ACTO DO SENADO 

PORTO ALEGRE, 12 - O sr. Rorge8 de Medeiros 
recebeu rC' .'oltadis:iÍmo a noticia da dcpurnção do sr. Tava­
res Cavalcanti, achando inconcebível que o presidente da 
Republica sanccionasse semelhante attentado contra a au­
tonomia desse Estado. 

Declarou o dr. Dorges de Medeiros: 
"Esbe delicto monl>truoso contra o regimcn repre-

sentativo reclama uma punição energica 
consciencia livre da Nação". 

e summaria da 

~---[X]----

P11sso1111nte-l10,,te,,,., 
pela Plt1•11/1yba " 

Eu1b1fi.:r.adt1 ,le En• 
genl1eil·11n,los e;. 

vis ,I' ll11/li11 

A b01 do do "Commandante Rlp­
per ", em transito para o Ceará, pas­
sou ante-hontem por esta capital a 
Pmbaixadn. de academicos da Escola 
Polytcchnica do. Bahia que se destina 
úqucllc Estado, em visita ás Obras 
Contra ás Sêccas. 

Compõr.-sc o. mesma, dos engenhei­
nndo~ P.JC!ro Tenorio de Albuquer­
q:.ic, piesidrnte; Abelardo de Lemod 
Lobo, secntnrio; Aloysio de Freitas 
Melro. tnesoureiro; Eloyvaldo Oliveh·a. 
Antonio Aqnino T,t>o11nrdo Caricchio, 
s ilomão Sc.rrbrenich, Mi<;uel Arr:olo 
Ferriio e Odilon Jorge Franco So­
brinho. 

Os diGtinctos excursionistas foram 
recebidos, aqui, pelo prcfefto Avila 
Llns. representante do sr. presidcnv­
do Estndo. em cuja companhia pc·r­
correram todas as obras publicas da 
c:1p1tal, jl\ ronr:luidos, e, também as 
qu", em virtude das grandes dC'spesns 
com a repressão do cangaceirismo de 
Princeza acham paralysadas. 

em e tev o alacio d(l 

este dire; . 1 não é o de encobrir 
intuitos in, ,nfessaveis. 

Rebentam ·rnmerosos apartes 
e grilarias. 

O sr. Adalbe1 '') Correia diz 
que embora tenh.. aquclle direi· 
lo, deve prestar CLinta do seu 
excrcicio ao Congresso, ao povo 
e ao proprio exercito, que, se­
gundo a Constituição, só deve 
obcdiencia dentro da lei e obe­
rlecer ordens illegaes não é obe­
decer, é subscrYicncia. E mais, o 
presidente, assim como conse­
guiu o incondicionalismo d.i 
maiorin, pensa que o exercito 
eleve ser também sul..>scrvicnte. 

vérno, entregando ao presidente João 
Pessóa uma expressiva mensagem de 
saudação. 

A luzida delegação bahiana regres­
sou á tarde para bordo, proseiiuindo 
viagem hontem mesmo. 

---(:)---

IJ11u1 ctn•ttt ,te 1111t 
jex--pe11if t•11<•i,u·io 

Devido ás i:1edi'"3.s e:_ constante a.s­
~istcn~ia qu• Ycm o presidente Jo:i.o 
Pessôa dedicando aos penitenciarios, 
vez por outra est{L s. exc. sentindo ;1 

dficle·1c1a de Sl''l. · :r:n,...,ltaria atti-
1 ~1.~ fJ,1 H ton1 a:i··~:: t transvi.1.dos 

'\1)1 i·nr:; es_;a,;o nf':sta edição pa~-... 
i;:n:-i cirla de um d, s s n.cnciados que 
na Cadeia Publ'.c:2 desta. capital foi 
um dos beneficiarios da acç:i.o d<, 
prr sidrn :e do Est.:do a quem elle pro­
prio se dirige em expressivo agradc­
cime!1+o: 

"S. Joiio, em 12 '6 '930. - Exmo. sr. 
dr. Juão Pcssôa - Saudações-Tem a 
vir;ente p<, fim communicar a v. exc. 
qnc me livrei da accusação que me io1 
impcx;ta pela justiça publiLa deste ter­
mo. 

Agora verifi1uei praça com o firr. de 
auxiliar v. exc. no combate contra o 
trabu;.;o de Princeza, pois, estou certo 
que, S.)mente assim podc:ci retribu1I 
o muito que v. exc. tem feito por mim. 

Nas colunu1as da policia saberei 
corrc~p)nder a C'.>nfi::mça de que é 
dign:i -, . exc. 

C:i"~l-mc civilmente p::ira melhor 
assegurar cs direitos de minha fami­
lia. 

Não tenho mesmo expressões pan 
bem agradecer 08 gra,1dQs bcneficloJ 
dir.pe1.~~ct..:s p'.11· v. exc. á minha hu­
milde pessêa ! ... 

De v exc. ~1e:ior cr.• e obr.0 .'\n­
tonlo Felix, e:·-preso n. 444". 

~..-..,....,...--~"'---', 

j A quinzena l 
i da bala : 
~ ~ 
~ A gentil senhorita Alice de i 
\ Luna, r •si dente no pro•pern po-
\ voudo d 0 Plrpirituba esteve hon-
~ km cm Palac,o offcrec0 ndo ao 
t exmo. dr. presidente, do Estado 
~ f.f is c:u:u•',os d<' r;flc pa:-a as 
~ for<,"l" que combatem o bandido 
\ José Pereira. 
1 
1 
\ 
1 

~ 
Um estudante do Lye~u Para­

hybano esteve hontem em Pa­
laclo deixando para o combate ao 
banditismo uma caixa contendo 
85 balas para dh•crsas armas ! 

\ Da sra. d. Maria Xavier da 
~ Silva, residente em Borburema. 
\ r.'ccbeu o pru;idrnic Jo.io Pes­
~ sóa diversos pentes de bala para 
I fuzil "mauser ". 
1 • 
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FIZERAM ANNOS HONTEM: 

Occorreu hontem o anniversario na­
talício do nosso distlncto correligio­
nario sr. Manuel Píres Bezerra, chefé 
ela firma Pires & Salles desta praça. 

FAZEM ANNOS HOJE : 

O sr. Miguel Costa, commercianté 
nesta cidade. 

- A sr:1 . d. Rita L. de Souza, es­
posa do sr. Epiphanio L. de Souza, 
artista nesta capital. 

- A menina Diodecia Urbano, fi­
lha do sr. André Urbano, commerci­
ante nesta cidade. 

- O sr. dr . Severino Cruz, clinico 
em Clj,lTlpina Qral}de. 

- A senhorita Cleonice Fernan~s. 
irmã do sr. Severino Fernandes, au­
xiliar do commercio desta praça. 

- A senhorita Porancy Menezes, 
filha do sr. Antonio Menezes, funccio­
nario dos Te!egraphos em Pernam­
buco. 

CASAMENTOS: 

Participaram-nos o seu casamento 
a senhorita Adalgiza Couceiro da Ca­
mara e o sr. Nilo M. da Camara, oc­
corrido no dia 14 deste mez em Recife. 

o distincto casal fixou residencia. á. 
avenida Archimedes de Oliveira, na­
cjuefla cidade. 

VIAJANTES: 

Do Rio de Janeit·o, passageiro do 
"Commandante Ripper", regressou 
ante-hontem a esta capital o nosso 
conterraneo sr. Lourenço Barbosa, 
ciue viaja hoje para Campina Grande. 

VARIAS: 

Esteve hontem nesta redacção, afim 
de agradecer a noticia que registá­
mos das suas bodas de prata, o coro­
nel José Guedes Pereira, commerci­

c.nte nesta capital. 

PARTE OFFICIAL 
. ' Administração do sr. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque -
Decreto n. 1.673, de 20 de junho de 1930 

Abre o credito supplementar de seis­
centos mil réis (600$000). 

O Presidente do E lado da PMahyba, de accôrdo com a 
anrtorização contida no art. 2.° da I i n.° 690, de 7 de outubro de 
1929, usando da allribuição que lhe confere o art. 36.°, § l.º da 

Con tituição E tadual, 
DECRETA: 

Art. l.º - Fica aberto, á Secretaria da Fazenda, o credito 
upplernentar de ei cento mil réi (GOO 000), :í verba con igna­

cla no capitulo II, s: unico, da lei orçamentaria - Govêrno do Es­
tado - )!ateria! - Despesas de asseio. 

Art. 2: - Revogam-se as dispo ições em contrario. 
Palacio do Govêrno do Estado da Parahyba, em 20 de 

junho de 1930, 41.º da Proclamação da Republica. 
João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque. 

Flodoardo Lima da Silveira. 

Decreto n. 1.67 4, de 20 de junho de 1930 
- -, Abre á · Secretarias da Segurança e 

Assistencia Publica e da Fazenda os credi· 
tos suppfementares de 1 500:000$000 e 
10:000$000, re pectivamente. 

O Pre idente do Estado da Parahyba, de accôrdo com a 
auclorização contida no art. 3.°, alinea 2.ª, da lei n .º 690, de 7 de 
ouluhro de 1929, u ando da attribuição que lhe outorga o art. 36." 
da Con ·tituição Estadual, 

DECRETA: 
Art. l.° - E' aberto, á Secretaria da Segurança e Assisten­

ria Publica, o credito de 1.500 :000, 000, supplementar ao de 
:;oo :OOQ:''000, constante do decreto n.° 1.644, de 6 de março do cor­
rente anno, na subconsignação - Material. 

Art. 2." - E', egualmenle, aberto á Secretaria da Fazenda, 
o credito supplementar de 10 :OOOi'OOO, á verba consignada no Cap. 
III, n." IV, ~ 12.°, da lei n.º 690, de 7 de outubro de 1929. 

Art. a: - Revogam-se a disposições em contrario. 
Palacio do Governo do Estado da Parahyba, em 20 de 

junho de 19:io, 41." da Proclamação da Republica. 
João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque. 

Adhemar Victor de Menezes Vida! 
Flodoardo Lima da 'ilveira. 

Governõ <lo Estado 

EXPEDIENTE DO 
DIA 20; 

Decretos: 

GOVERNO DO 

o i;:,re~ldente do Estado resolve exo­
nerai. por abandono dP lugar, dona 
Adalgiea Ramalho da Cunha do cargo 
de t,rotessora tnlerina da cadeira ru­
dimentar mista da i;:,ovoação de San a 
Maria do munlcipio de Conceição 

O presidente do Estado re~olve no­
mear o tenente Manuel Arruda de A' -
t,is para dele1:ado da 10.• Região PO­
hc!al, com sede em Catolé do Rochu. 

o preside! t do EsOido resolve eY.o­
nerar o capitão João de Araújo Pe .s0;,1 
do cargo de delegado da 10 .• Rclli,o 
Policial, com sédc em Catolé do Ro­
cha. 

Secretaria do Interior, Justiça e lns­
trucçáo Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA: 20: 

Decretos: 

Instrucçfi.o Publica, usando da attrl­
buição que lhe confere o n. 3 do art. 
221 do vigente regulamento da Ins­
truc.ç&.o Primaria, resolve nomear An-
tonio Rodrigues de Souza para exer­
cer, e!fectivamentc, o c11.rgo de ins­
pector administrativo do ensino na 
povoação de Santa Maria, do municl­
plo de Conceição . 

O secretario do Interior, Justiça e 
In:1trucçã.o Publ1ca, usando da autori­
z çli.o contido no n 3 do art. 221 do 
vigrnLe regulamento d Instrucçâo · 
Prlmnria, resolve exonerar, por aban­
dono dr lugar, Antonio Pessôu de 
Arruda do cargo de inspector admi­
nl:.trntlvo do ensino d I povoação de 
Santa Maria, do munlcipio de Concei­
ção. 

LOT!Rll FE• L 
Extracrão cm 20 de junho de 1930 

10684 

48595 

30:000 Oba 

3:000$00( 

'Saldo do dia 19 . . . . . . . . . . . . 
ReMlhimentos feitos tio '.11têdou­

ro no dia 20: 
Pela ltetebedo!ia d~ Rendas •• 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . • . • • . • • . • • • 

Despesa effectuada no dia 20 

Sd1do para o dia 21 . . . . 
No The!lour() • . . • . . • • 
No B{lnco do Estado da Para-

h:ytia • , •• ~· •••••• 
1 o Bli'nco do ~stado da Para­

cnyba, para eo stituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central .••...•.•. 
Noutros peq enos hanco9 

Sotnma 

1. 898 :525~448 

$ 

7 :813j492 7 :813,. 492 

64:796, 800 

954:067$000 

720:587fl63 
100:000 000 
65:6 000 

1. 906 :338, '940 
11 :887$987 

1. 894 :450. ·953 

1.894:450$953 

Montepio dos Funccionarlos Publicos dt Esladt 
BOLETIM DE CAIXA 
El\I 20 DE JUNHO l)E 1930 

Saldo <lo dia rn 31 :335$478 
225, 000 Receita de hoje 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre 

NOTAS E NOTICIAS 

Sommd 

C! _dr. Manuel Moraes, delegado de 
policia da capital, communicou ao dr. 
secretario da Segurança Publica ha­
ver remettido ao juiz de direito da co­
marca, o inquer!to illstaurado acerca 
do ferimento recebido pelo sr. Ter­
tuliano Bispo de Braga, facto occor­
rido em Tambaú e de que está. sendo 
accusado o individuo João Justino. 

O sub-delegado de policia de :Mu­
lungú communicou tambem haver re­
mettido ao juiz de direito daquella co­
marca dois in<;ueritoo. 

O dr. Carlos Pires Ferreira. directol" 
do Ho. pital-tlolonia "Juliàno Morei­
ra" ofiiclou á Ccritral da Policia com­
munlcando o fallecimento do indigen­
te João da Paz Lyra, a 19 do corrente. 

O delegado da capital officiou ao 
sr. secretario da Segurança Publica 
infoi-mando haver remettido ao dr. 
juiz de direito, o inquerito instaurado 
e.outra o investigador de policia Luiz 
Gonzaga de Menezes, auctor do deflo­
rament::> de uma menor á rua Indlo 
Pyragibe. 

Foi chamado hoje á policia o indi­
viduo João Bandeira de Lima, que 
estava explorando jogo, á rua Salda­
nha da Gama, na casa n. 34. 

O sr. João da Costa Miranda, pro­
prjetario da casa S. Therezinha, en­
tregou á delegacia de policia, um pár 
de meias para senhora, encontradb, 
hoje, ás 9 '-!? horas da manhã, na cal­
çada do consultorio do dr. Mariano 
Falcno, á. rua Duque de Caxias. 

O alluclido par de meias se encorl­
tra, na delegacia, á disposição de sua 
legitima dona. 

Passageiros chegados do sul, pelo 
vapor "Commandante Ripper": Raul 
Rabello, Seb~ tiil.o Paiva, Lourenço 
Barbosa, Edmundo Alberto da Costa, 
Luiz Alves, Manuel Henrique de Sou­
za, Misael B. de Carvalho, Manu~l 
de Araújo Mello, Severino Gomes da 
Silva, Ubaldo M:c>.::-inho Ribeiro e Gal­
dino de Vasconcellos. 

Embarcaram no mesmo vapor, para 
os portos do norte: Joaquin1 Freire e 
Ruth Alves. 

Pelo vapor "João Alfredo", proce­
dente do norte chegaram: Pedro Sc­
raphlm Sobrinho, Cezario Fernandes 
e Einilia Cardoso. 

Embarcaram no mesmo vapor, para 
o sul: Maria S . Ramos e Idoméa S. 
Ramos. 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 20, constou das seguintes 
pdições: 

De J. Cyrillo Fernandes. - Archi­
ve-se em face da informação. 

De Silva & Lucena. - l>agando o 
que fôr de direito, como requer, o fis­
cal indicará o loc~.l. 

De Silva ~ Lu nn. - Deferido, d 
accõrdo com a informação. 

De Manuel Pereira d11. Silva. - Ar­
chive-se. cm face da Informação. 

De Pedro Guimarães. - Ao sr. con­
sultor jurldlco. 

De Alvaro Jorge & c . •. -Officie­
se ó. Repartição de Saneamento. 

De Celso Mariz, para construir mn,1 
casa, á avenida Concordia. - Ao sr. 
agrimensor. 

De Jooé Muniz Bezerra. - Ao agen­
te fisc l José Dcrnardo 

De Francisco Alves Rodrigues. -
lnform o a ente fiscal do 1. • dls­
tr!cto. 

De Fernando, Virginlo e Alcides 
Dalthnr. -Ao sr. agrimensor. 

De d. Anna Elydla Cavalcante de 
Albuquerque. - Deferido . 

De Frnnclsco Firmino da Silva. -
Em foce da ln rormação, archive-se. 

De Alfredo Pereira da :Silva, para 
construir uma cosinha, na casa n. 148, 
á rua do Tambii. -Ao sr. archltecto. 

De Odilon Regls de Amorim. - Ao 

----- - ,_ ---
fique-se. 

31 :560$478 
t, 2:818 000 

28:742,'478 

De d. Aquilina Caçador. - Como 
requer, pagando o que fôr de direito. 

De Celso Mariz. - Ao sr. archi­
tecto. 

Do dr. Antonio de Avila Lins. -
J>: o sr. agrimensor. 

De José Ignacio P . Andrade, para 
ser registado o seu caminhão. - Ao 
sr. thesoureiro para attender de ac­
c.ôrdo com a lei. 

De João Vicente de Abreu, para se-· 
rem matriculadas suas carroças.-Egual 
despacho. 

De Lindolpho Barbosa, para con­
certar o cano da casa n. 394 á rua 
Maciel Pinheiro . - Ao sr. a;;;ri.iiensor. 

, De Fernandes & c.•. - Ao sr. the­
scureíro para attender, de accôrdo 
com a lei. 

De J. Minervino. - Egual despa­
cho. 

Do dr. Oscar de Castro . - Como 
requer, na forma da lei. 

DIRECTO'.R.IA DE METEOROLO­
GIA - (Serviço Federal) - Estação 
Meteorologica de Parahyba - Bole­
tim do tempo - Synopse do tempo 
occorrido de 18 h. de 19 ás 18 h. de 
20 de junho de 1930. 

Em Parahyba : - O tempo foi amea­
çador com chuvas á noite. Dia 20: o 
tempo foi ameaçador com chuvas pela 
manhil. e lnstavel sem chuva á tarde 
e soprando ventos fracos de sudéste. 
A maxima thermometrica foi 28. •o 
e a minima 20. º4. 

No Estado: - De 14 h. de 19 ás 
14 h. de 20 de junho de 1930. 

Campina Grande: - O tempo con­
servou-se ameaçador com chuviscos. 
Maxima 25. •o. Mínima 18. º4. 

Guarabira: - O tempo foi instavei 
com chuvas pela tarde e á noite. Dia 
20: o tempo conservou-se ameaçador 
com chuviscos. Maxima 28. ''8. Mínima 
21. "4. 

Areia: - O tempo conservou-se 
ameaçador com chuvas fracas e so­
prando ventos fracos variaveis. Ma­
xima 23. "3. Mínima 18. •1. 

Espírito Santo: - O tempo conser­
vou-se ameaçador. Maxima 29.º8. 
Mínima 20. •·4. 

Pombal: - O tempo conservou-se 
instavel. Maxima 32. 0 8. Mínima 16.•4. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 19 
ás 14 h. de 20 de junho de 1930. 

Maceió: - O tempo conservou-se 
ameaçador com chuvas. Maxima 26."0. 
Mínima 21. "8. 

Natal: - O tempo foi ameaçador 
com chuvas fracas pela tarde e á 
noite. Dia 20: o tempo conser 'Ou-se 
insta vel. Maxima 28. •3. Mínima 23. •4. 

Olinda. - O tempo conservou-se 
máo e m chuvas. Maxlma 23.•·2. Ml­
nima 20.·'o. 

Até ás 20 horas não havia chegado 
telegramma c!e Soledade. 

---(:)---

E.rpo, ltt ti ,le I• 
go,tdo e111 f ece,·ei ·o 

findo 

Por Mes. de nend s e Estações í"is­
caes elo Estado, foram exportado , no 
mcz de fevereiro findo, 2 .106 fàrdol' 
de algodão, pesando 280.644 kilos. 

O valor official dos mesmos foi de 
G70:7!ll 900, subindo a 96:047$200 OG 

Impostos pagos. 
Noutra local desta folha publica­

mos, a respeito, um mappa organizado 
pela Repartição do Estado e remetti­
do, cont off!clo, ao exmo. sr. dr. pre-
3idente do Estado, pelo respectivo di­
rector. 

"A UNl.ÃO" 

Alldlnaturaa dentro e fóra da capt­
tal e do Estado 

Anno •••••• 
Bemeltnl •••• 

Numero aTI118o • • • • 
Numero atrazado. •• 

Assistencia Publica 
A Prefeitura Municipal vem dotan­

do a Assistencia Publica de grandes 
melhoramentos de maneira que possa 
esse importante departamento preen­
cher com efficiencia a sua finalidade. 
Agora mesmo acaba o prefeito Avila 
Lins de receber communicação do 
embarque no vapor "Arnfrled" de 
um apparelho de raios X, encommen­
dado na Allemanha. 

E' como se vê um importante me­
lhoramento com que fica contando o 
serviço de assistencia publica nesta 
capital. 

-::---

NECROLOGIA 
Contando apenas três dias de nas­

cido, falleceu hontem, nesta capital, 
o interessante petiz Marcello, filhi­
nho do nosso lealdoso correligionario 
deputado Severino de Lucena e sua 
exma. consorte d. Hilda Coutinho de 
Lucena. 

Marcello foi sepultado hontem mes­
mo, no cemiLerio do Senhor da Bôa 
Sentença. 

---(:)---

Consulado da ltaJia 
O ministro Octavio Mangabeira com­

municou ao presidente João Pessôa 
que foi concedido exequatur á nomea­
ção do sr. Vincenzo de Vito, para o 
cargo de agente consular da Italia nes­
te Estado, solicitando as necessarias 
providencias para o reconhecimento 
do referido titular. 

---(:)·---

INFORMES COMIIERCIAU 
P A U T A - dos principaes generos 

de producção e manufactura do Es­
tado sujeitos a direitos de exportação 
da semana de 16 a 22 de junho de 
1930: 

Aguardente de canna, litro $300; 
aguardente dé mel ou cachaça, litro 
8200; alcool, $250; algodão em pluma, 
kilo 2 200; algodão em caroço, ktio 
$733; algodão beneficiado, kllo 1$600; 
algodão - Resíduos de piolho ou !in­
ter, kilo $800; arroz descascado, kilo 
$800; assucar refinado de 1.•, kilo 
$480; assucar refinado de 2. •, kilo 
$420; assucar de usina, kilo $400; as­
sucar triturado, kilo $300; assucar crys­
tal. kilo $280; assucar branco, kilo $280; 
assucar demerara, kilo $240; assucar 
someno. kilo S240; assucar mascavinho, 
kilo $200; assucar mascavado, kilo 
$190; assucar bruto sêcco, kilo $190; 
assucar bruto melado, kilo $180; bor­
racha de mangabeira, kilo 1$500; bor­
racha de maniçoba, kilo 1 500; batatas 
nacionaes. kilo $200; caibro, um $800; 
café, kilo 1$500; café moido, kilo 2$000; 
côco, cento 20$000; couros de boi, 
sêccos salgados. kilo 1$200; couros 
de boi sêccos esplcl1actos, kilo 1$750; 
couro de boi sêccos flôr de sal, kilo 
1$450; couros verdes, kilo 1$000; cou­
ros de bode, kilo 8$200; couro de 
carneiro. kllo 6$400; couros curtidos, 
ltilo lOSOOO; farinha de mandioca, li­
tro $150; feijão, litro $700; milho, li­
tro $250; oleo refinado de semente 
de algodão, litro 1$700; oleo crú de 
semente de algodão, litro 650; oleo 
de semente de mamona, litro 1$500; 
pasta de semente de algodão, kllo 

150; raspas de sola polida, kilo 
3$000; raspas de sola envernizada, 
kilo 4 000; semente de algodão, kilo 
100; semente de mamona, kllo $400; 

tacões ou quadras de raspas de sola, 
kilo 1$600; vaquetas ou couros prepa­
rados, kllo 7$000. 

Os demais productos constam da 
Pauta geral. 

---(:)---

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multados os 11egujntett car~ 
ro, : 

P: -5-29, 352-20, 322-20, 14-33, 
214-20, 258-20, 278-20, 207-20, 356-20, 
210-20, 317-20, 49-20, 218-20, 245-11, 
266-20. 254-20, 342-20, 259~20, 256-20, 
230-20, 233-20, 257-20, 240-20, 9-20, 
319-20, 5-15, 236-20, 56-29, 224-20. 

A: - 445-20, 38-18, 465-20, 436-20, 
401-20, 411-20, 437-20, 433-20, 467-20, 
405-20, 424-20, 419-20 . 

c : - e9-2 
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A DPDVDCilÇâD da lucla IA' guisa de chronic&. so-
- bre o n1oinento _ 

Jcntaços sem coragem, audazes na 
respc>ctiva frouxidão, se permittiram 
intuitos ele recusavel heroísmo ... Iri­
am á estação da via-ferrc'.l. e, alli, em 
rcpresalia, teriam de actuar contra 
as folhas democraticas, a$Segurando, 
do mesmo passo, a circulação do dia­
rio que nos di!fama ! 

O discurso pronunciado recentemente na Camara pelo 
represenlanle da politica paulista, sr. Roberto Moreira, a propo­
si to dos acontecimentos da Parahyba, e 'lá de tal modo eivado de 
revoltantes mentiras, de tal modo escondido num miseravel 
espirito de perfidia e má-fc\ que dessa irritada fala parlamentar 
só poderia transflt;ir um fugaz clarão de verdade se algum pa­
ciente anal. sta se dé se ao trabalho de inverter o sentido dos 
seus período , substituindo as affirmativas por negações. 

E tnmo acostumados a assistir como certos polilicos, es­
plendiclos figurantes desta época ele decadcncia repuhlieana, se 
vão adaptando, com um poder 1>lastico que invejaria ao mime· 
tismo animal, a todas as solicitações surdas da torpeza e da de­
gradação. Entre os impudente s:itelliles que gravitmn en torno 
ao po J r ha -verdadeiro azcs ele dissimulação e contorcionismo. 
Quem acredita, por exemplo, que esses capachos da Camara e do 
Senado, que espoliaram os representantes da Parahyba, no in­
timo não esti e ·em com·encidos le que d solavam os verdadei­
ros escolhidos pelos trint. e tant lS mil eleitores elo Partido He­
publi ano du E ·tadu. a , nenhum do comp:n"a, do mon truoso 
allenlado lo~rou nté aqui exceder. no desplante de altitudes, a 
esse sr. Roli rto , Ior ira, que ófi a urna trihnna, e N 1 um sulco 
de rrodor, entra a diz r, contr:-i a no ,·a terra e sen pre iclente, 
iníamias tão salientés inYenladc . tão amorosas, qnc se arrisca 
a na primeira esquina alguém lhe esfregar no rosto os documen­
to da . ua falt de carneter. 

Depoi de ta:ar <l :mti-th mocratico e anti-republicano 
o goycrno da Par:1hyba. repellido nes e ponto pelos npartes Yehe­
rnente tla minoria, que e ocou o aclo do presidente Jo:lo Pes-
õa eomo os de um perfeito reir.tcgrador do regimen em sua<: 

franquins constilucionacs, o apaixonado portn-yoz do perre­
pismo tentn valer- e da lucta or:i desencadeiacla num sector do 
sertão, para enxerg::u- na sua genc";e uma pro, ocaçiio do chefe do 
executiYo. E diz que a origem do confliclo foi uma inlerYençiio 
rnanu rnilitari, doi dia· ante da eleiçào, na cidade de Teixeira! 
Mentira do sr. Roberto , foreira, m nlira já innumeras yezes des­
moralizada. Mentira jú desfeita C< ,n a dh·ulgaçiio de todos os do-
cumento rei. ti o no rim iro !ias do rompimento. 

l\Ientira que não e póde a1.1parar nem mesmo no sophisma 
de contiguidade, poi o factos d Teixeira oceorreram a 28 de 

• r(O e Prineeza Y e ta ·a em a as de de o dia 22 ! E <lo dia 22 
tnram o movi lo in"eiaes 1 . bandido , que occuparam 

Immaculada, Agua Branca, :io Paulo, Sant'Anna dos Garrotes 
e outrã pequena localitladeo;. E mesmo faeto de ter sido a 
força policial recebida á bala em Teixeira, evidencia que os ban­
didos eslavam prepara s pum sub crter a ordem também ahi. 
Ade1mü , ninguém Í"norn que ellc.; pretendiam tlominar em pou­
cos dias todo o Estado, Yindo o frccinora José Pereira dentro de 
seis dias á e pital. 

_ 'enhuma proYocação partin do chefe do govêrno. Sabem 
disso ttido~ quantos as ·istiram a . • ri iras medidas de prudencia 
tomadas pelo presidente João Pes~fJ.i, mandando apenas retirar-se 
os funecionarios <lo Estado <lo r~cln to maldito. Ao bandido José 
Pereira couberam as primícias, t~ nto da pro ocaçiio escripla, no 
telegramma de desafio, como <la pro ocação armada, na invasão 
de varins localidades. 

Tudo i so já está mui <lo <fUe elucidado, com a publicação 
de pro, as documentaes eloquentis imas. 

. las ao sr. Roberto ~Ioreir. ó setluzem a força e a mystifi­
cação mais indecorosa. Es e homc m. no ardor do seu favoritismo, 
não se preoecupa de tutlo perder. 

O CASO DAS 8UCCB8 :EB EST!DUAES 

Deante das torturações por que vem 
passando o caracter brasileiro de dcs­
ctd em d da, -se a çã(j 
de qne caminham a pa= mgoo 
para um abysmo insondavel em cuja 
superfície já se divisa o anníquilla­
mento do paiz. O caso das successóei; 
estaduaes tem na sua apparencia um 
degradante fundo de servilismo que 
é bem um índice de quanto os polí­
ticos nlem na hora aetual. 

Sergipe ás portas das eleições pre­
sidenciaes ainda não escolheu defini­
tivamente o candidato, esperando a 
indicação do sr. presidente da Repu­
blica para o pronunciamento das for­
cas políticas do Estado. E' certo pue já 
dizem contar o sr. Leandro Maciel -
aliâs persona grata do sr. Manu~l 
Dantas - com o apoio do sr. was­
hígton luis, mas os dilige;ntes da 
política sergipana parece não rece­
beram o placet do Cattete. Só de~M· 
modo se exphca o facto de falt.3rem 
apenas quarenta e poucos dias para 
o pleito da successão estadual e nã<' 
haver até agora appareeido substituto 
do sr. Manuel Dantas. 

Com a Bahia se esta. dando '.i mes­
ma cousa, a mesma despersonalização 
dos homens publ!cos, a mesma re-

h.anense ajoelh aos pés do presi­
dente da Republica depondo nas 
m~ de sua e,:c. toda a soberania dt> 
po o da Bahia. Querem apenas que 
o sr. washuu;ton re~olva o caso da 
successão estadual . Póde ser o se­
nador Lago um Calmon ou outro 
qualquer, contanto que traga a marca 
elo Cattete. E' a mais pungente reali­
dade que revela quanto é capaz essa 
gente que escreve na actualldadc po­
Jit ica do palz a historia da maior de­
gradação a que póde chegar a ambi­
ção ele subir, a gloriA de estar sem­
pre e sempre com o govérno pelo me­
do com que olham para baixo na nl­
ura. em que se acham collocados . 

São essas considerações que noo 
suggerem as attitudes dos rcsponsa­
vcis pelas situações officiacs cm face 
do problema das elclç~ cios ll:stados. 

A 

---(:)--­

MASHORCA PERRE-

PISTA DE PRINCEZA 

Não é ao presidente João Peesõa que 
cabe a culpa de ainda não ter sido 
suffocada a mashorca de Princeza. 
Se os cangaceiros não conta. m alll 
com o estímulo dos altos pod res cm 
Republica e a criminosa protecção de 

..1,·,. 111(,u•jtt dtt me,,li,·ti - J 'i1uliclt1 1101111-
ltu• - l111lenl11cos se,11 cort1ge1n - A ,,n,-
11,e,· e11.11111ine;1se- 1·;,,g,u,çtts tle cobt11·-

tles - fl q11e lu, 1/e s11ccede1· 

E fôram mesmo. 
Mas a prudencia os deteve ínactl­

vos.. . Naquella opportunidade, a 
massa popular se avolumára inusita­
damente. ão se commetteriam c\es­
atihos; mas, igualmente, não se hou­
vera de consentir em bravatas que of­
fendessem o nosso civismo e a nossa 
communhiio de ídéas com a bôa causa 
do Estado. 

Tenho alhtdído, não raro, oral­
mente e por cscripto, i tradicional 
displicencia cio meio em que vivo e a 
que pertenço. 

A menos argutos olhos, o campinen­
se é um sceptico: frio, discreto e re­
servado. A 's vezes, um indifferente ! 
Não se lhes conhecem altos enthusi­
asmos, nem cspirito apostolico de 
i<lcalista. 

Domina-lhe a alma o senso utílita­
rio das rt>alidades materialistas. 

E' o que se dirá delle. si não se 
souber apprehender-lhc a flamma que 
o coração lhe i!lumina e que o tange, 
quando nada no~ faz cm tal pensar­
mos, do i. .úor retrahimcnto ás vibra­
ções do interesse mais rumoroso e das 
attrtude~ iu::iis rcsõlut. ::i. prol dos 
prinMpitJIJ, o até cto :.onho ... 

Plas:rrta-lhc então o proeedim nto, 
incvitavelm 1.t . a soli artedade das 
e vicç- s: o que é fé, o q I é e»pe­
rança. o que é certezn divinatoria. E 
somm:un-sc-Ihc as cnergi s d'lilma 
para a repulsa a lodo nC'ro d mi-
seri:lll. 

Agora mesmo, de novo o comtnto. 
Porque, afór a salst em da socieda­
dade r gional, vasculho que, sendo 
immundicie e rebutalho. se doira e 
iriza á luz do sol, no tentamen de 
mostrar-se como cssencia da onda; 
porque, affir.l a s:J.l:,11 = das ru7s. a 
quasi generalidade do meu povo ana­
thematiza a perfídia, o despudor, a 
semvergonhice de, certo diario reci­
fense, cujos processos jumalistlcos, 
realmente, as~o e re"l"olta 1 os estão 
provocnndo, tornando-o rcpellido á 
comcíencia eles habitantes desta cida­
de. E é assim que o orgam da ma-
horca princezensc, evidenciando-se in­

disfarçavel alfuija de mentira~. felsi-

que o govêrno da Parah:s,ba, com os 
recursos de occasião, sem grandes onus 
para o erario publico, já teria dado o 
golpe decisivo e restabelecido a or­
dem e a paz naquella infeliz zona. 

Ninguém, em bôa consciencia pode­
rá admittir a hypothese de se achar 
o famigerado José Pereira ha quasi 
cinco mezes de armas em punho, não 
lhe faltando elementos materiaes in­
dispensaveis para a sustentação de 
uma Jucta desesperada contra as au­
torid' des constituídas do Estado, sem 
haver quem o esteja '.imparando effí­
cientementc nessa triste e miscravel 
e mpreita<ia. 

Por maiores que fossem sua fortu­
na e o seu prestigio entre os profis­
sionacs do crimr'. não estaria resis­
tindo tanto, o bandido . 

s e a P r:il yba :,.o envés da atti­
iudc d igna que preferiu assumir no 
e so da success:i.o pre"idencial ti­
vesse figurado entre as dezeséte uni­
dades que 2. vara de ferrão do sr . 
Manuel Villaboim, o vaqueiro mór do 
c a ttete - facilment domestiPO·t cer­
to que o sr. Washington Luis seria o 
primeiro a fornecer ao presidente João 
Pessôa os ncccssarios meios de jugular 
o levante de Prlnceza. 

Mas, de~graçadamentt>, o chefe da 
nação 1 ::,. sua pollticag,•m clesenfrcia­
da, ~crvíu-se das aptidões de um sce­
lerado vulgar par r, rr.cr sobre a 
nossa pc·qucnina Parahyba toda a sorte 
dr vindictas, num"' loucn mvestfrla 
contru os seus mais Jegit;mcs direitos 
ct,, Esk•do aulonomo. 

A JQ!;é Pereira tudo (: farl!it::tdo. A 
propli(I. munição destinada a snpprlr 
oo cor ,a:, cío Excrclto nacional é d<'s­
vtada com n maio:· n:ituralltladc p.ira 
o rcducto dos bandoleiros . 

A p rO:h'.', on, não, para elln S!' fc­
chnm toda8 as portas e se ncg m to­
dos os recursos de acção, com o fim 
prPconcebido de se justificarPm a lm­
possib!lldade do presidente João Pcs­
sôn abafar o moviml•nto. 

Entretanto, vencendo todos os obs­
taeul e tran pondo toda ns banel­
ras, s. exc. s nte-se c.-ada vez mais 
cercado das symp· thlas e dn :;oltda­
ricdade dos seus coestadanos, dispos­
to a combater 011 facclno1· até o seu 
final rechassamento. 

E, se porv nturn Isto não chegar 
sr realizar, cabe ao pn d nte da Re­
publica dizer á nação os verdad iros 

( DE CAMPINA. GRANDE ) 

dades, petas e calumnlas, jús vem 
fazendo á severa punição, com que o 
estigmatizamos, todos nós o havendo 
por inimigo rancoroso ela Parahyba. 

Já ninguém o lê. Já ninguém o 
supporta. Ja ninguém o tolera. T,·e­
sanda a monturo: a esterquilinio de 
caracteres apodrecidos aquella sua 
pagina almoedada á aventura de 
Lagõa da Perdição. Evita-se-lhe, pois, 
o contacto: o que é natural e, tam­
bém, logico. 

Resiste. porém, o largo e vasto pa:;­
quim. Teima, dest'arte, em alastrar­
sc insolentemente pela urbe. 

E' uma affronta ao nosso decoro; 
é um labéo á no ·a dignidade; é um 
fStupido e sujo u~nito á nossa pa­
ciencia. 

Dc~prc~al-o fôra o rue!hor. Ma:; a 
mulLidão anonyma, soberaua em seu 
desígnios não vê com os meus olhoc 

m ent ndc com o meu pensar. Orl-
,tn-se por uma vontade autonoma, 

formada. de cc-nt.enas de vontades Jí­
né:!. e segue outro rumo - <tuc não 
o que eu lhe traçaria. P..umo ener­
gi.co e f01tc e decidido: de vindicta 
collectiva, cm que resurge o instincto 
de justiça, sem n controle da tole­
rancla, para castigar, is escancaras, 
a tolha que os b1ios nos insulta e nos 
ultraja a civilização. 

,.,cúta sorte' é que, alguns dias ha 
j& •• realmente, que, na gare, a fra­
~ 1 ntêv se reduz, toclas as tardes ou á 

"•itc, a '· Lrombeta" das valentias de 
Fdn~r::a - a independente ... 

Espectaculo, devéras, suggestívo. 
Rapezes, adultcs. crianças, velhos, 
individuos de todas as classes e ca­
t goras - risonhos, mas irr.:ductí­
veis no proposito - põem cerco aos 
gazeteiros, sem odios e sem amaru­
mes. Depois, em pouqumhas palavras, 
os intimam á obedicncia, sendo atten­
dídos alegremente, e lhes au-ebatam, 
sem resistencia, os fartos numeros do 
jornal condemnaclo, inutilizando-os. 
Palmas, vivas e flõrcs· muitas flôres, 
desde modestas boninas, candfdas e 
humildes, até a pompa regia das ro­
sas aristocraticas, de vermelhos cra­
V06 lib&raes, de outros exemplans ca­
ros de nossos jardins. E' a contribui­
ção do elemento feminino ao acto de 
desaggravo: cerimonia que dá uns 
tons de poesia rc!igio:..:1 i nobre vio­
Jencia daquella pre1:e-e de facto ... De­
veriam queixar-se á policia os que se 
pens'.lm pr judicados. Não Sy quei­
:,am, preferindo fazer ameaças e em­
brulhar em suan rec1 iminações a quem 
de todo se conserva estranho ::. essa:; 
cvusns . Assim é que o prefeito cam­
pinense se vê envolvido injustamente 
nas censuras com que os perrepei­
ru :malysam o caso . O chefe do cx,'­
cul1vo mulllc1pal, muito esguio e mui­
to calmo, n5.o liga a minima ímpor­
lancin a taes does•.os. Nem se move 
nesse ou naquelle sentido, porque de 
autoridade carece para fazei-o . Cres­
ce por i:;to â zanga da malta opposi­
ciomsta. E, ultimamente, uns va-

Deixou de circular então o pnpel im­
presso que da intentona de Prlnceza 
é porta-voz, nem circulará facilmen­
te. Quem assim o manda, antes de 
t.udo, é a nossa vergonha: a vergonha 
de nossa terra, ferozmente ultraja­
da por aquella gazeta. E a unanimi­
dade moral dos espíritos, neste gesto, 
cem o aclminictilo das tergiversações, 
o confirma cm absoluto. 

Em todo esse movimento pacifico, 
mas cnerr;ico. conta o nosso povo com 
o concurso efficaz da mulher campi­
nensc. I oi até uma distinctissima da­
ma que o idcou, logo após de offere­
ccr ao comité "Clara Camarão" o seu 
generoso auxilio á col!ecta crn benefi­
cio do soldado parahybano: iniciati­
va que aqm <ie vae opetando com a­
preciavcl recultado e que devemos aos 
c~forços daquclle nucleo de conterra­
neas digniss1tnas. 

O veneno da Vingànça ... 
Quem de razão necessita, o que do 

direito ~e distancia, ou dos dictamcs 
da Justiça voluntariamente se afasta, 
a si proprto se de5mhn!tndo, Jogo se 
tem habilitado a todas as infamias. 
E, para vingar-se, de tudo é capaz o 
cobarde. Dahi, com effelto, haver re­
cebido aquella dama distinctis~ima já 
tres asquerosas cartas anonymas, cm 
cujas linhas se reflectem raiva, des­
peito e torpezas da seita part!daria 
que se empenha, entre nós, satanica­
mente, em reduztr a Parahyba, in­
submissa e altiva, âs condicções de 
{e1toria da truC'ulencm washmgtono­
phi!a, a cuja inSensatez deve o p!iz o 
desassocego que ora o intranquilliza e 
que vae arrastando a nação para o 
abysmo! 

O que J1a de succeder, como consP­
queucia de tantos crros e tamanhos 
dólos, dil-o-á, em breve, o pon r. Não 
ha de ser, porém, a victoria da ve­
lhacaria perrepista em detriment.o das 
aspirações umversaes do Brasil, con­
~ubstanciart· no evangelho democra­
tico por que se bate a Alliança Li­
beral. 

O povo findará trítunph::mdo. E é 
debalde que o caciqmsmo se ampara 
no apo,o dos ~eus escravos, na cubser­
viencia dos seus famulos. ou noz cn­
mcs do cangaço a seu serviço, para 
r\ 1tar essa irreprimível illação. 

Continúe mentindo o ridículo or­
ga:n do ridiculo "territorio livre" ... 
M>1s, amanhã não venha a lamen­
t 1 -~e nem a fingir-se de Yictima im­
belle. Semeia ventos : e a tempestade, 
rlgures ou alhures. já se annuncia -
yir ornza e terrível! 

GENERINO MACIEL 

Brevemente 
Jornal do Norte 

De Café Filho 

·-·-·-·-·-·g·-·-·-·-·-·-·-·-·-· ............... ~ ......... ..... 

A mashorca dos cangaceiros ca­
pitaneados por José Pereira 

TJ n1a nota falsa de vinte n1il réis, 
encontrada em poder de u1n 

bandido de José Pereira 
Il:1 di:ts, puhltcamos a noticia 

ele haverem sido encontradas cm 
poder de cangaceiros de .JmH\ Pe­
reira, mortos no ultimo combate 
de Alagoa Grande. notas falsas 
de duz<'ntos, <' vinlC' mil réis, 
com que o chefe• dos trnbuquei ­
ro. d Princ·cza cstú pagando aos 
~ u•; cabras. 

r sto prova a pen·ersiclad e os 
insli netos ladrm azcs ele Jost> 
l'crPira, roubando l:io misera-

ros qm' t•llc allidou para chaci­
nar, nas suas cmhuseadas co­
' .1nle. . os heroicos defensores 
da lc"alid:icle. 

Honlcm nos foi cnyiada pelas 
nossas forças uma dessas notas, 
do Yalor ele vinte mil 1'i•is, <Jue 
e•. poremos hoje em o nosso pla­
canl. 

P b sua ordinaria confcc\·iio, 
dt'' <' Ler a 111<' ·ma sabido das 
offiC'inas lytographicas dos ir-

, . o· 
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A NOVA PARt HYBA 
19 :-aHUA!lllHClltl. :l'INHF.ffiOll-· 1"'6;9 

M. WAQUIM &JCIA, 

TccldO!I, miudezas, perfumarias e 
brinquedos para crianças. 

I u!6~~~!~m~~~!1!~Ara-l 
petua e Victoria. I CASA ROSENTHAL 

I Conjuncto ideal de perfumes eupe-
I riores. Vendem Araújo & Moura e BINJAIIN ROSBNTHAL 
I todas as casas de 1• ordem. IH l1cl1I Pi1blln, a. 184. 

Recebeu um collossal sortlmCDto de 
melas para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISITEM "A NOVA PARAHVBA" 

i 
1 

1 

! 

llaa 111111 Plnllllro, sai -• PlUBH.l 

/ose Justino Fil.h1; 
11C1pacba.ittl! estadual 1- Commlsaõca, 

Reprcecntações, Coulpaçõa • 
Conta proprü.J 

SECÇÃOl DE ALFAIATARIA DE 
1.• ORDEM. ACCEITA-SE QUAL· 
QUER ENCOMMENDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

( 
Parahyba do Norte 

os CIOARROS APBOYUTE~ftlNYERMO DO IS AMIGOS ~ 

Na Sod)d, de Ágricu)turaJTendem-se t&DJer· 
ttoa de lêlr~ea da Bahia a 5'000-r 11. A o Ta~ ft M R r V ., e '-1 

E X P E R !:I. 1\d. E N T .E l.\ct: RUA IOAMA li! IMISLLOl 16111 

GENEBRA., Só de Oulmarlea 
A melhor e a mala prelerfdll. 

•aYELARIA E SERRARIA 
!1ecutam-ae movel!I de fino &oato e alto luxo 

OlllmarAea a lrmAo 
Praça Alvaro Madlado. 39. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- CHA.LBGIRE de. OOMP. --­

Rua Fructnoeo Barbosa, ne. 19 e 22. + + + + + - Telephon~, 
amcrada fabricação 1 de piice, bolacblnbas, blacoltos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domiclllos nesta CAPITAL e em TAMBAÚ. 

Ba. boar1aisa.n. tar1 tens e 
B Moraes & Cia. 

- 3$000 -
AMPLIAÇÕES DE RETRATOS 

mportadorce e exportadores de IXARQUE e FtA,IUNHA DB 'PRIOO 
~ outros generoa de cstivae. 

EM PIIESTlÇÕES H 3$ POII QUINZENA 
PROCUREM O AOENT! J. PEDROSA 

Praça Venaado Neiva, 74. End. Tcl : IIOB&ES!- RlJA DES. TRINDADE!, 77 e 81. 

l'A8A DE LOIJRDE8 
/oao Se"ano de Andrade 

l'abrlca d1 velat1 e artt2cs funebrce 
e rcllirf 0909, 

Rua Oama e Mcllo, a.• 13:5 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. C,arTalho & C,, • 

Rn d.i Republica. 133 - Telerllone, 7 

• End, tell!l?, 1 Sanhaoá 

A' VENDA EM TODA PARTI! 

O !PARAIZIO DAS MODAS~: 
• BOMOFF &1 JttOBE:LNOB 

Casa espAcialiBta em fazendas finas, :miudezas, Japas e agasalho J.I 
PREÇOS INACREDITAIVEI~ 

Rua Barão- do Triu:rnpho, 441, 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lnfalllvel da BLENORRHAOIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacla 

BAINBA DA MODA 
Rico sortimento deClstda., eatran&elru.lt 

aadonaes. 

Oran(Jea novidada deltfOrma.i : e chapú,3 
paru senhora • • 

Rua Maolel Pinheiro, 108, 

' 'DIOGO'' 
{ E' o calçado que todo o 
parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodol 

O mais elegante 
O mais barato 

FIA!B R 1 C A A :V A P O ~ 
Rua Amaro Coltlnho, 304.I 

............................................................................................................................. 

Madame Rita Camarã, conhecida 
modista parahybana, tendo transfe­
r ,r!o su::i residencia de Recife par11 
esta capital, otrerece os seus serviços 
ua confecção de toilletes para bailei!, 
casamen tos e pa.!oseios, a preços muito 
m ~dicos, podendo ser procurada pro­
\';· ,,iamen te á avenida General Oso-
110, 61. 

Esta á venda 
O predlo n . 686, a rua 13 de Mal4 

tem.lo commodos para pequena fa­
caJ 1a e agua encanadli. DJ.rtje.-se o 
ir,teres.'18.do ã gereocla desta folha 
v rà lntormaçõea. 

DUAS PROPRIEDADES EM NA " 
'T A L - Cnfé Fllbo tem para vende i· 
Dü perinut .. r duas t,roprtedades enu 
N.;tal, ..t:udo uma no perimetrn ur -
1,i,.no com bastante terreno para pla;!l­
t.ações, multa.s frm:teira.s, agua , cas1u1, 
etc.; c,ut;-a a três kilometroo da ti · 
drlde, com c..sa, agua, etc . , proprla 
pa.ra crea.ção. A propriedade localiza · 
ª'" na c!d1>.de prefere-se permutar 
coz:r1 um sitio nesta capital .. 

P.scola " Smith Premler" Offtclal -
A s matriculas para o concurso de da­
ctylographla e tachygraphla, a reall­
za r-se no !lm ~o corrente anno, a­
chnm-se abertas até 30 deste mez -
Hortense Peixe, directora. 

VENDE-SE ou ALUGA-SE uma 
c,mfortavel casa com terreno proprlo 
::;a ncada e com bõas lnstallações d'a· 
J.:lla e luz e com alicerces para levan­
t r sobrado, á rua :earão do Triumpho, 
4:.::1, a trat ar na mesma. 

VcndP.m-se mais alguns movc,IB como 
f;Pjum ~uarda-roupa de páo setlm, com 
f' nP.lhos blsoutado, penteadeira tam­
t,r-m de páo setlm e Pspelhos, lavatorlo 
commoclas, etc., etc. 

VENDE-SE NA VILLA DE SA­
pi,; - Um casa de construcção modcr· 
na. com tPrraço e jardim, toda pin ­
tada a oleo, com 2 salas de !rente, 3 
(]11artos internos, sala. de jantar, dis­
p· 1111a, 2 quartos externos, 2 banheiros, 
1 mictorlo, quintal murado com ca-

l l.dL,U,Jl .l.Âr ~ 1.~ 4 .~ ~.lL I UW..1.Mld."""""'-•·""'"' 1 l.4', .11!, .&..a. 11.J.I, 1 ~ , l-"Í, íh .u&.1 .l.._. ~ 1 Ul.i,.' ,W J. .UJ. t,.L, r 1...UJ 

i 
P.A..BT.A. ''CL.A.F" t 

Dentrifici~ recommendado com valiosos attest~dos dos drrurgiões-dentistas ~. 
Armag11lo de Loyola, Praga Rocba, Gc dofredo Guimarães, Herodoto ;. 

Wanderley, J. Dias Gu1ma,ães, José Marques Leão e Pacifer ~ 
Sampam, que declaram ser a me1bor combinação t 

J cbimica para a c-,nservação dos dentes t i e byglene da bôcca. ~ 

j A1 venda nesta capital na •Perfumaria d'Andréa», Rua da Republica, n. 782 Í 
',,,..., ,....,., ' rf'f .,,,....f 'JW"J"TT1 1T,' """~ "'T"l' '' '1Tl~1rrrri•'TW'f1"TT' 'ITl"l'l"T'l:"""'", T í l'ff1''1'l'T'1 "'"' . 'T1 '1"'Tlrt...,.; - -· L LO Y D N A C I O N AL 

SOCIEüA DE ANONYMA 

B E De - &-.-enlda Rio Br'\oMP, 108 e 108.! 

Po1!9üc ermazrue nas Doeu do Porto. no Rio de Jaodro a dleposlclo dos 
1CU1 embarcad<.r~ e. rt,t.cbedorea. 

-o--o---

1.lnlaa~eelere de pauaplro• • ear,r• encre 
ae-.-ll'e e Porto &lea•-

pa,g-..em -mente de t.• ela••• 

Paquete- &ra .. ana-uá-Esperado em Porto Alegre e esca11 no dia 
23 do corrente ás 15 hora9> eabirá a t l ll noite, para : Maceió, a 26 ; 
Bahia, a 27; Rio de Janeiro, a 29; Saotoe, a 2 de julbo; Rio Grande, a 4; 
Pelotas, a 4; e Porto Alqrc, a 5. 

I 
Linha Cabedello-Porto Alegre 

Paquete - &ratlml,<, - Haperado de Porto Alegre e escala, no 
dl• 30 do corrente, ás 15 horas, sablri a 2 de julho, á noite, pua : Ma· 
celó, a 3; Bahia, a 4; Rio de Janeiro, a 6; Santos. a 9; Rio Grande, a 11; 
Pelotas a 11; e Porto Alegre a 12. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargu;}lro - Portolfal - Esperado do Rio Grande e escala, no I 

dia 24 do corrente, sabirA no mesmo dia, para : Natal, Aracaty, Ceará, 
A eia B anca e Macau. 

LINHA Pará-Rio Granae 

I Car2uelro - Bou .. o - Haperado do Pará e escale, no dia 29 do 
corrente, sahlrá no mesmo dia, pa•a : Recife, Maceió, Babia, Rio de Ja­
neiro, Santos, P11ana2uá, Antonina, S. f,anclsco, Rio Orar.de, Pelotas e 
Porto Alegre. 

AGENTES - Wllllams & ~o. 
Prec;, 15 de Novembro n.• 87 - Telcobona o.o 216 

~AIXA POSTAL, N.• 3~ 

lllllilml!l ................ ,..llll\!llml!MI ............... . 

Companh~a Nacional 
de 

Navegação Costeira 
Ead. Tlleg. - cosmm T111phm ,. w. 

I S!~VIÇO o;E PASSAGEIROS E CARGAS 

,A companhia nllo se responsabiliza pews rticlbos em protocolla qru 
nào apresentem a assignatu,a de um seu (uncclonarto.-

V A.POBE8 ESPllllA.DOH 

Paquete ITAPUCA 
Sablrá no dia tf) do oorreate, para Be-

elte, lllaeeló, Bahia, Victoria, Rio de .,-anelro, Santo., 
Parana,roá, Antonina, Florla11opolls, Rio Grande, Pe-

••-• l'•::~=~x/o ITAPÉUA --1 
Sahlrá no dia 20 de Junho, para . l\'a1al, Macau, 1 

A.rela Branca, &raeaty, Fortaleza, a&earahó, {)amo­
elm, A.ma•raeão, Tutoya, Barrelrlnhas, l!tão : Luiz, A.1-
eantara, São Bento, Gulma•ães, IIPlnhelros, C:,ururupú, 
Turya.sú, {)arutapera, 'Vlzeu, Braa-ant'a e Belém. 

Paquete ITAJUBA' 
l'aehlrá no dia 26 do corrente, para, Beelte, 

llllaeeló, •.abla, Victoria, ato de .,-aneb•o, Santo., 
Pur111 u ... ná, &ntonlna, FlerlanopoU., Rio Grande, 

I 
PelotwJ e Porto &Ie.-re. 

A V}!:j() - A nm oe mtar mallogroe a embarquei petoe COMI 
I Companhia náo se ret!IJ>ODll&blllza, seja QUal fõr • 1111& caun, pede­
ee aoe ce.rregadore!I oue providenciem para que 11\JU catltlll eneJam DO 
co,M,<ío doa vapores no d1a da chegada.. 

I 
Pn."l!agens encmnmend.u • valorea, pelo aortpt.ono, atA I beira, 

tll •espera da.s sabidas. 
Os ars. oonslgnatar1oe devem reti.n.r ae suu tnereadoria. .,. 

Ann.a r.ens da Companhla dentro do prazo de 3 dia& •.PÓI I cleec&IP. 
ltndv o qual incidirão aa mesmas em armazenagem. 

A8 reclamaçõel! por avaria, estravto ou falta, deTem 1er apreeen-
tMliii! por escr"..pto, no escrtptorlo da Agencia, dentro ele ~ dlaa dspobl 

I 
d.e 1,ernJ.uada a descarga. Esta dlsposição ne.o BeAdo rea))eltl.da ttca • 
Companhia Isenta de qualquer respon.sabUidade. 

Para mal8 tntormaçõea. oom o AOEN"I'II 

I 
Balthazar 

Palacête da Associação Gommercif • ----------
Moura 

1 • 

1 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
"SYNDICATO COND08 l TOA." 

LINDA DO IOITB - t Horario semanal) 
ID&: Pamaa Ido Ri o quarta-feln - 6,00 bon1t 

de Victoria - "' - 9,15 • 
• Caravella~ - • - 11,:Jl • 

• • Belmonte - • [- 18,.15 • 
• Jlbh>e • - 14,30 • 
• 'Bahia - quinta-feira - 6,00 • 
• Arac:ajd li ~ • - 11,46 • 
• Maceió • - 10,80 • 

• .. 
• 

• Recife • - 12,30 • 
• • ParahvbA - • - 13,30 • 

Chegada a Natal - • - 14,30 • 
~.VOLTA: Putida de Natal ~ ldor.1lngo ,- 6,00 • 

• • Paraby~a - • - 7,l!S • 
• • Recife • - i,15 • 
• • Meceló • - 10,15 • 

• Aracajú •I - 12,00 
• Bahia scgund~·feira - 6,00 • 
• llbws • - 7,45 

• 
.. • Belmonte - • - 9,00 
• • Caravellu - - t0,-45 • 
• ,. Victoi la - • -- 1

1
3.00 • 

Chefld• ao R I o • trõo • 
Em ligaçlJo com o hOrNio da linha AtJ sw, Rt.-Porto-Au,r,e, na 

snta1eira.-Passagens, carga e colltsp04'aenda, para Nata~ ati ás 10 
lu,,as ü qainta-jtira; para o suJ. até ás 17 h,rr,s do ~óbti'do. 

Para mais completas 1informações, tratar na agencia 
Companhia Commerclo- a Industria Kroncke 

Rua 5 de A2osto, 50 - l 'ARAHYBA 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
• 1 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agente das companhias ü ,apores: - Norddeotseher 
J,loyd Bremen - Pereira {)arnel•o 
& {)." Limitada ({)ompa nhla, {)om· 

merelo e Nave1ra~Ao) 

.A~tnte da companllta de seguros: - 1'l•r,h B.rl­
ilttb • llereantD-, ln8araoee C:ompaay II 

Llmlted. I..ood re-. 

!acrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
CAIXA DO CORRl!JO N, g 

J) 
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'']"rn;)I ~" D"rtÂ'' or~a.m das aspiraçõeS.J?OPU_lares, 
Y u \lv Y "' , ~ainda este mez. Pol1t1ca, 1nfor· 

mações, intensa reportagem 
rios desempregados. 

policial. Annuncios gratis aos opera-

_,_,_~.,,..~ ... /- ,,.....~ 

A imprensa riograndense Montepio dos Fllllccionarios Publicos do 
unanimemente ao lado da Estado da Parahyba 

Parahyba Liberal Balancete da recaita a despesa havida no maz de 

A 11ttil11de do sr. Joti o P es111Ja a111·ecitttlti 
JJela 11.4 lletle ,·açãon d e Po,·to A leg,·e 

São da lavra do jornalista João 
Carlos, da A Federação de Porto Ale­
gre, os seguintes e opportunos com­
mentarios sobre a figura do presiden­
te João Pessôa: 

"Republicano de bõa tempera e de 
límpidas e seguras convicções, João 
Pessôa, o valoroso presidente parahy­
bano tinha de antemão, marcado o 
seu Jogar nas fileiras do movimento 
liberal. O seu passado de político e 
de magistrado era solida garantia da 
acção que deveria desenvolver agora, 
com as nobres attitudes que tantas 
admirações reunem para o seu nome, 
para a sua gente e para o seu Es­
tado. 

A' frente da unidade da Federação 
confiada ao seu patriotismo, João 
Pessôa tem realizado urna obra nota­
vel, trabalhando infatigavelmente 
para dotar a Parahyba dos melhora­
mentos correspondentes ao progresso 
material e á cultura da actualidade 
brasileira. 

Quem, como eu, teve opportunida­
de de observar pessoalmente, o mo­
do como se desenvolve a actividade 
constructora, a acção polit:ca equili­
brada e serena do eminente gover-j 
nador parahybano, não pôde estra­
nhar a viva solidariedade com que o 
seu povo ampara o executivo esta­
dual, perfeitamente ideotificado coru 
as aspirações e os sentimentos dos 
seus concidadãos. 

Forçado a mobilizar forças para re­
primir os excessos dos que o não pu­
deram vencer eleitoralmente, Joii.0 
Pessôa nem por um instante abando­
na o rythrno tranquillo da sua acção, 
mesmo nos momentos em que tem de 
offerecer combate aos que, ao seu 
lado hontem, procuram hoje os pro­
prios inimigos da vespera para tentar 

a escalada ás posições que o povo 
lh'as negou. 

Falando a "A União", da sua ca­
pital, João Pessõa dá, claramente, os 
motivos em que se fundou o movi­
mento armado. 

Lendo e liftndo as suas palavras 
aos acontecimentos dos ultimas dias, 
ninguém, de bôa fé , deixará de ap­
plaudir a sua conducta destemerosa 
e altiva. A reacção do seu govêrno 
se faz, com a segurança que lhe dá 
o apoio vibrante do povo parahyba­
no. Vae vencendo, porque ao deno­
do dos seus soldados juntam-se-lhes 
os altos estímulos decorrentes do sa­
grado dever que estão cumprindo. Do 
proprio sertão que o cangaço tenta 

•conflagrar, o apoio surge, moral e 
material, de todas as direcções, fazen­
do sentir ao govêrno o repudio com 
que são recebidos os que, sob taes 
sentimentos, desejam a victoria dos 
interesses pessoaes, mesmo com o sa­
crifício dos interesses conectivos. 

As suas ult imas palavras, na in­
terview a que alludimos, revelam a 
firmeza de animo e a confiança na 
sua gente com que encara o mo­
mento. 

"Apezar de tudo, apezar de todas 
as difficuldades - concluiu o sr. 
João Pessõa - o govérno da Para­
hyba, fortalecido e emocionado com 
a solidariedade dos seus conterraneos, 
está apparelhado para repellir e es­
magar a horda dos malfeitores e aven­
tureiros, onde quer que ella appare­
ça. Sem intuitos de offensiva, o go­
\·êrno saberá se manter, com energia, 
na resolução e na defesa da autono­
mia do Estado. E essa defesa far-se­
á - fiquem todos certos - custe o 
que custa-r, de-pcnàa dos sacrifícios 
que depender". 

_____ ... ,.. -----------------------

Secção de Estatistica 
(SECRlURIA DE AGRICULTURA, INDUSTfil, COMm:ROO, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS) 

Al«odào exportado pelo Interior do Eetade e­
feTerelro de 1930 

DISCRIMINAÇÃO POR MfSAS DE RENDAS E l!STAÇÕfS PISCAES 

;-ESAS DE RENDAS E EST A-1 
ÇÕES f!SCAES Volume Peso I V. Official I Direitos 

Campina Grande -

=' 
1.220 202.580 1485:5301800 1 66:liOl 1900 

Alagõa do Monteiro 700 49.000 118:3001000 18:996StiUO 
Catolé do Rocha - 15.222 35 400$600 5:701$4 G 
Cajazelras 146 10.942 27:345SOOü 3:988$200 
Umbuzeiro - -

2.1: \ 

2900 4:215$500 759$10 • 

TOTAL 280.644 670:791 $900 96:047'200 

----J::1----

Al.-odão e,portade pele lnterl•• do E•tade ern 
feyerelr• de 1930 

DISCRIMINAÇÃO POR D!'STINOS 

Destino! I Volume I 
-

Peso 
1 I V. Official I 

Diversos (Algodão exportado pela 
1 Mesa de Rendas de Campt· 

na Grande) - - - - 1.220 202.580 485:530$8CO 
Pernambuco- - - - - 74J 51.9;:o 122:515$500 
Rio Grande do Norte - - 146 26.164 62.745$600 

----- ----- ------
TOTAL - - - - 2.106 260.644 670:791 J900 

Secção de Estatística, cm 22 de maio de 1930 

Visto, 

Direitos 

66:6011 900 
f,700 
600 

19:755 
9:689$ 

----
96:047$ 200 

f oao Mctra de Mtnezts, Antonio Barre/o, 

maia ·da 1930 
RECEITA 

1 - CONTRIBUIÇÕES 
Joias de inscripção .. 
Mensalidades. . . . . . · , 
Multas sobre rnensal!dades e.tre.za-

das ............••...•.• 

2 - EMPRESTIMOS 
Prestações recebidas: 

Ernprestirnos a Longo Prazo . . . . 
3 - COMPRADORES DE TERRENOS 

Prestações recebidas . . . . • . • . • . 
4 - ALUGUEIS 

Recebidos: 
de predios comprados condtctone.I-

rnente ..........••.....• 
de predlos comprados definitiva-

mente ...............• 
5 - JUROS DE EMPRESTIMOS 

Recebidos: 
Ernprestimos a Longo Prazo •• 
Ernprestimos sobre hypothece. 

6 - JUROS DE MóRA 
Recebidos .......••••..• 

7 - THESOURO DO ESTADO 
Importancia. recebida: 

Somma da Receita . . . . . , 
SALDOS RECEBIDOS 

Do mez anterior: 
Em Caixa ..... . 
No Banco do Brasil . • . . 

o 

DESPESA 
1 - PENSÕES 

Pagas durante o mez .• 
2 - EMPRESTIMOS 

Concedidos: 
Ernprestimos a Longo Prazo .. 

3 - BEMFEITORIAS DE IMMOVEIS 
Pagas durante o mez . , . . . . . . . . 

4 - CONSERVAÇÃO DE IMMOVEIS 
Effectuada durante o mez . . . . . . 

5 - CONSUMO D'AGUÃ 
Pago durante o me~., •......• 

6 - DESPESAS DE EXPEDIENTE 
Pagas durante o rn·ez . . . . . . . . . 

7 - DESPESAS JUDICIAES 
Pagas durante o rnez . . . . . . . . . . 

8 - VENCIMENTOS DE FUNCCIO­
NARIOS 

Pagos durante o mez . . . . . . . . . . 
9 - RESTITUIÇÃO DE CONTRI­

BUIÇÕES 
Realizada durante o mez . . . . . . 

10 - THESOURO DO ESTADO 
Arrecadação por conta "Çlo Montepio 

Somrna da despesa .• 
SALDO EXISTENTE 

Em Caixa .. 
No Banco do Brasil . . . . 

1 :537$325 
9:112$828 

28$800 

1 :011$000 

4:946$000 

1:958$500 
2 :773$331 

S0 :961$880 
365:528$600 

19 :599$408 
365 :528$600 

10:678$953 

13:205$521 

350$000 

5:957$000 

4:731$831 

323$305 

7:990$467 
43:237$077 

306:490$480 

439:727$557 

8:252$009 

15:668$000 

1:457$500 

590$500 

2:248$900 

60$000 

16$300 

791$665 

6:370$373 

19 :144$302 
54 :599$549 

385: 128$008 

439:727$557 

Visto. Em 20 \6\1930. 
Secção do Montepio, em 18 de junho 

tle 1930. 

Conego Mathtas Freire, 
dlrector-presidenie 

Luiz Franca Sobrinho, 

Encarregado do serviço de conta­
bilidade. 

Faea seus perfumes 
em easa 

Porque não segue V . Excia. o exemplo das Se­
nhoras das grandes ciclades. 

Fazendo os seus extraclos, loções, agua de colo­
r,irJ e brilhanlinn em casa . Obtem-se um perfume e­
gual aos melhores de pro cedenda estrangeira, com 

as essencias: tango, enigmo, chantecler, glorie de paris, 
flór do campo, quf'lq11rr fleur, royal e y ela m en t, 
fleurs . d'amour, narciss <' noir, noite de natal, origan, 
pompeia, sanda/o e muito'loulros ao goslo do freguez. 
Essencias para agua de co lonia diversas. 

Basla 1 gramma de essencia pRra preparnr to 
grs. de PXlracto ou 30 grs de loç~fo. 2 grs. de essencia 
para 250 grs. de brillzanfinn . 

Todas as es11encias siío das melhores fabricas fran­
ce7.as e allcmãcs e cad 1qualidade de essencia con­
tem já os fixadores apropriados. 

Faça hoje mesmo uma rxprril'ncia e ve.rificará que 
é possivl'l andar bem perfumada e quasi de graça. 

Modo de emprego e acquisição das essencias e 
do alcool f i.mroma na 

CASA DAS NO V IDADES 

Rua Duque de Caxias, 1-00 - Parahyba. 

Attende-se qualquer p<'dido do interior pelo Cor­
rt'io mediante Vale Posta I de 5$000 acima. 

Pó de arroz EZIR o u nico que não m:rnchll é 
adherente, perfumado e a macia a culis. 

llniao Graphica 
Beneficente 

Balanc~te do mez d.e mate 4 1 
RECEITA 

Saldo que vem do mez de 
abril: 

Em deposito n o Banco do 
Brasil .•.......•.. 

Em caixa na thesourarta .. 
Mensalidades . . . • . • . • 
l as. quotas.. . . • . • • . • 
Papel social . • . . . . .. •• 
Sellos, Idem . . . . . . , • • • 
Rendimento da bolsa • . . • 
Venda de garrafas vastas •• 
Multas •....•........ 

DESPESA 

Pago de benef!cencie., do-

430$000 
258$340 
105$000 
22$000 

$200 
2$000 
$700 

6$400 
$400 

824$040 

cumento n. 1 . . . . . . . . 6$000 
Idem, aluguel de casa, d. n. 2 ..•• l~ 
Idem, correspondencla, <10~ 

cumento n. 3 . . • . . • • • $900 
Idem, percentagem ao co-

brador, documento n. 4 . • 6$600 
Idem, pago é. Pharme.cia 

Santo Antonio, doe. n. 5 • • 22too0 
Idem, doe. n. 6 • • • • • • • • 22to()O 
Recolhido no Banco do Bra-

sil . . . . • . . . . . . . . . . • 630$000 
Em caixa na thesourarte. • • 226$640 

824$040 

Thesourarta da "União Oraphtca 
Beneficente Parahybana", em 12 de 
Junho de 1930. - João Cancio da 
SUva, thesouretro. 

Approvado em sessão de 12 de Junho 
de 1930. - Por/irlo Pinto Ribeiro, 
presidente. 

Numero avulso 
200 réis 
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AD V O G ADO 

Bel. EUCLI DES MESQUITA 
Accclta causas no interior 

do Estado 

Duque de Cuias, 25 - PARAHYBA 

M itigai, a forma moder­
'lª de um medicamen­

to a'lt igo 
Até bem poucos e.nnos ,1áo se dis­

punha de nenhum preparado que 
obtivesse eldtos 1ndlscut!ve!s no tra­
tamento das enfermidades cutanea.s, 
eczematosas, pruriglnosas e parasite.­
rias. 

Preparado é. base de balsaino do 
Perú, estore.que, alcatrão ou naphtol, 
tinham urna acção, ora insufflcilmte, 
ore. exaggerada. Não o.tacavam bas· 
tante, ou atacavam demais. Além 
disso, se não prejudicavam os tecidos 
cutaneos, prejudJcave.m, no minlmo, 
os tecidos lndustriaes - a roupa in­
terno. do corpo e a roupa da cama. 

Para aquelles casos, só ha um me­
dicamento, o que forneceu, com a 
solução do enxofre, a solução do pro· 
bleme. da cura : o Mitiga!. Mitiga 
lncont!nentl as coceiras, cura a sar­
na em trea ou quatro fricções, a pe­
diculose, as dermatoses parasitarias. 

O Mitigai da Casa Be.yer repre­
senta a all!ança das observações dos 
antigos e.o aperfeiçoamento technico 
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EDITAES 

EllÍTAi DE CO.i1V6C'A O IM 
á.• sUs.1d o~.iuü,t o JURY 
DES'l'A CAPITAL - O dr. Antonio 
Feitoss. Ferreira Ve:ntw·a, juiz de di-
1·e!to da COQ'larca da capital do Esta­
do da Parnhyba do Norte, em virtude 
da lei, etc. 

Faço saber que designei o dia 30 de 
junho p. vindouro, pelas 7 horas ela 
manhã, no edifício terreo do salão do 
Convent<> de S. Bento, para abrir a 2. • 
sessão ordinaria do Jury desta capi­
to,l, qae trabalhará em dias consecu­
tl'r-is, e, (1Ue J-mf'endo procedido ao sor­
teio àe trinta e sel.s <36) jurados, que 
tem de- s-ervlr na pt'esente sessão na 
ronformidacle dos arts. 197, 198 e 200 
da lei n. 336, de 21 de outubro de 
1910; for:.m 3orteados os cidadãos se­
guintes: 

Manuel Cavalcante de Souza, Abe­
lardo da Silva Guimarães Barretto, 
Severfno Carneiro de Mesquita, José 
Luiz do Rêgo Luna, Joaquim Pereil'a 
do Nascimento, João Teixeira de Car­
valho, Le}ls de Luna Freire, João Ho­
t\ótato da Sih•a, Geraldo von Shosten 
Junior, Leo11e1 da Costa Coê ho, An­
tonio Ginot de Aguiar, Antonio Size­
nando dê Paiva, cirurgião-dentista 
Ednaldo de Luna. Pedrosa, Trajano 
Chaves Bandeira de Mello, Telcmaco 
de Assumpçdo Santiago, Franci~co 
Florentino da. Silva, Manuel de Lima 
Farias, bel. Fernando C. da Cunha 
Nobrega, Nelson Coêlho Serrão, Fe­
nelon Pere1rn da ~va, Pedro Baptis­
ta Guedes, Byron Brayner Nunes da 
Silva. Alzir Pimentel. Pcdl·o Baptistn 
tiuedes, Waldemar Leite de Araujo, 
bel. rstdro Gomes do: Silva, clT. João 
Gonçalves de M deirOII, Benedicto 
Ferrei.a Leite, João Paulino Alustau, 
José PeTeira da Silv , Arthur Sobreira 
Archelau de Mello Ferreira, Severino 
Coêlho de Moura, Joií.o de Albuquer­
que Mello. Delfina Ferreira da Costa 

Manuel Roberto do Nascimento. 
A todos Oll quaes e a cada nm àe 

per si, bem como a todos os interessa­
dos em geral, se convkia para compa­
recerem ás sessões do jury, tanto no 
aferido dia e hora como nos demais, 

emquanto durar a sessão, sob as pe-
. da let faltarem. 

butros!m, na prellente sess:í.o hão 
d ser jUlgadOIJ os rios cujos proces­
sos estiverem preparados, bem como 
os aft:mçados Manuel Clito Bezerra 
cavalcante e Orlando Bezerra. Caval­
cante . E para que chegue ao conheci- , 
mente de todos, mandei p ar o pre-
5ente edital, que será affixado 
no lugar do costume e publicado pela 
impret\.Sa.. Dado e passado nesta ci­
dade da Parahyba do Norte, aos 23 de 
maio de 1930 . Eu, Antonio Gonçalves 
carne:tro, escrivão do Ju!.'y o escrevi e 
assigno. (Ass.) Antonio Feitosa Fer­
reira Ventura, conforme ao origin:1! 
dou fé. Parahyba, 23 de maio de 1930. 
o escrivã.o do Jury, Antonio Gonçalves 
Carneiro. 

EDITAL-Sec1·e· · 
ta1•i11 tlti Seg111•t1nçu 

e As11if1tencia 
Pttblica 

De ordem do sr. dr. secretario 
da Segurança e Assistencia Pu-

lica, declaro que é terminante­
mente prohihido explodir bom­
bas transwalianas ou de qual­
quer natureza, fazer disparos de 
rouqueiras, queimar busca-pés, 
rojões e outros fogos reconhe­
cidamente prejndiciaes dentro 
elas ruas desta capital ou fóra 
do perímetro da. cidade, bem 
assim no interior do Estado. 

Secretaria da Segurança e 
Assistencia Publica, 2 de maio 
de 1 . - Pelo eh e cçiío, 
Galdino de Almeida Montcne· 
gro, escripturario. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
Edital n. 11 - .. Industria e protl~sáo" 
- De ordem do sr . dlrector desta Re­
oebecforia, fa,,o pt11lI1co, que se rece­
berá, a\.é o ultimo dia util do corren­
te mez. mul a, á boeea do corre 
desta Repartição, as segundas pres­
tações doe impostos de industria e 
pro:rtsdo, referentes aô corrente exer-

eio. maiores de cem mil réis até qul­
nhentOfl e dos maiores de quinhentos, de 
a.ccõrclo com o art. 6, do decreto n . 
1.609, de 18 de novembro de 1929 . 

2.• ~ c1á R<'Cebeáorla de Ren­
daa da Parahyba, em 2 de junho de 
1930. - Hera.clio Siqudra, chefe le 
secr.áo. 

EDITAL N. 30 - Instracc;ão Pu­
blica Primaria - De ordem cio sr . 
dr. secretarto do Int rlor, ,Jtu1tlça e 
ln.'!trucç!lo Publlca, faço scicr,te aos 
intere95acos que, se acbnndo vagas 
as cadeiras P.!erncntares diurnas lnfru 
menctonada:i, sã.o snbmetttdas a con­
cuno de provtoumto n rem()Çlo, prlo 
prazo de quarenta clhs, a contar des­
ta da.ta, devendo os candidatos o.pre­
untarr.m nesta Secretaria as su1111 
r,l!tlções devidamente w~alizadaR, nos 
tennOI do art. 53 do vi ente regula­
mento da Instrucçáo Primada. 

Aa cadeiras Rão as segulntes : 
Cóncurso de provimento - 3 • r11-

t1.gorla - Sexo masculln da..: vllla~ 
de Cat.olti do Rocha. 8. João do Rio 
cio Peixe, Brejo do Cruz e Santa Lu­
zia do Sabugy. 

. · · Ferimentos, Contusões. 
Q - hnadu s, Col ª as, ô es 

de Estomago. e Garganta, 
f. lndispensave! após a barba 

,
1
1c,s~ p~~!M~~} ~~~~~~!! ~~, p~!!!ç~~ P~ÚLD I i I ASSISTENCIA A INFANCIA DO ESTADO DA PARAHYBA) 1 

, / Este estabelicimento [situado em salubre e socegado 
~ recanto da nossa capital, dispõe de ootimas acom- 1 

1

1 

modações e bom apparelhamento oara attender aos I 
seus clientes I i 

Os interessados têm franca liberdade na escolha de I 

seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei- 1 , 

ras feito exculsivamente pelo pessoal da casa. /, 
li 

Preços de accôrdo_ com as possibilidades do nosso meio 
: 1 1 

IT h n. 180 '1
1 

L~~.e~-ie_p~-º-n_e~~~~~~~ 
Ml!t&t fHPZ&FM:WSfiill •B••• 

COMPANHIA;DE NAVEOAÇP.C> 

LLOYD BRASIL RO 
l IIIDr IIB~M8 du B j!ÇÍB dr mtril d1 Ili 

!11. l1le1. ~~NAVfLLO'fD 
Passa_gei roa e 

: ua D11 IIIC 

PARA O NORTB PAiA O SUL 

D · paquete "Duque de Caxias" 
f!gperado do sul no dia 26 rlo 

corrente sabiri no mesmo dia para 
atai, Fortaleza, São Luiz e Belém. 

::C...1nh.a. l:v.ta.ná.os · :Suenoe .A.ires 

U paquete SANTúS 
E~perado do norte no dia 3C do corrente ~ah rá no tne:imo rua para 

Recife Maceió, Bau 'a. h io, Santos, Paranaguá, Antonlna. Rio Grande, 
Mootevidéo e Buenos Airee. 

Linha. :Selém..,Forto .Alegre 

O paquete PARÁ 
. Blpet:ido IJ~ nm:te no dia 26, sahir no mesmo dl11 para Rc· 

c1fe, Maceió, Bahia, Rio, Santos. Paranaguá, florionopoliP, Rio Grande 
f'elotae e Porto Alegre. ' 

Linha. Fo:rtal~za-San tos 

O CIT089iro 
Esperado do norte 110 dia 21 aahlr4 no m~mó dia para Recife, 

Maceió, Rh e Santos. 

1 
" Companhl11 recebe cargsa para tarem, li co11J11ra e Ma11"0 , 

com tranllbordo e111 Be:tra, e para l' lotaD e P. Alr " 1 transbordo no 
Rio Grr.::.;e. 

As redamsçõea de faltas e avaria& P6 aerão ilccelloC Po• escrlpto 
e dentro do P"UO de tres dlae ap68 a desc.a1-vz, 

-. • .-. ••an••• lnfol'mac6•• e• Cft o agan .. 11 

Archirnedcs Cintra. 

Concurso de rem~ão - 2. • cate­
~ - Sexo !emcnlno da cldnde de I 
Patos. 

•mlp\orh 1 1101 11.ACJ!L rll'lllllO ( !lll!c!t •& J.md&çl • Ctaacrdal 

,,mu n11 r P•a9a 16 de l\ <111Vembro 

·PHOltS { ~fi~C:l.º·u~ª· === !IARAHYBA Seaet.,.rl.a do Interior, Justiça e 
J.ostrucçãQ ft]bllca epl 7. de maio de ffll•. - Bilrl'Me che 

Alvt11•0 ,te Ca1·-,,t1llio, 1d1·~cin11, 
en11s11s cir:ris nesta (,,Y1tJJil11I e no 

inte,·io,· do ~sltrtlo. 

) Podérá ser (procur~ sua restaencia á 
) Rua Epitacio Pessôa, 577. h.. 

"-'-~~~......_.,-.._.A.) 

klO :D JANEI O - f ARAHYBA 
Excursão a Bue~as Ayres 

Gastae as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 
emt,Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
{sem que será feita pela~Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Rcscrvae sem demora vossa passagem em um dos !ete confor· 

tavels navios «Almirante Jaceguay•, •Affonso Penna•, Santos>, «Bae· 
peodp, cC&mpoa Saltes,, «Duque de Caxias•, «Rodrigues Alves>, 

S&DIO&S DO IU9 DE .J&~EIBO 

«Baependy• - - 3 de junho 
·Affonso Penna» - - - 13 de tunho 
«Campos Sa!les•- - - - 23 de junho 
«Santosa. - - - 3 de julho 

e assira, de dez em dez diu, escalando C!m Recife, Maceió, Bah.la, 
Victoria, Rio Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, Rio Grande1 
Montcvidéo e Buenos Ayrtt.. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

:uERn - ARCtlIMl!Dl!S CINTRA 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce 1a mulher sem operações .. • 

Os 12 e l /'2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o ar. Silvlno Pacheco de .,\raújo ~minente 
brasileiro, como o grande scientista russo. também 
com o seu maravilhoso preparado 
«fLUXO-SEDATINA•, o rejuveoes- --. 
cimento da mtilher, fazendo desappa 
reccr milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mensacs, acalman-
o, regularisando e vltalisaodo os 

seuJ orgãos, facilitando os partos, 
sem dôres. cujo perlio tanto aterro-­
risa a mulher. 

E' um preparado de real valor, 
que se recommenda aos exmos. srs. 
medicos e parteira , como tgent~ 
calmante e regulador das funcçõei 
fcminimtS. 

Está sendo asado diariamCJJte no! 
drincipaes hospltaes, oota&men!f: 
nas maternldadl!S, OSlS de saúde do 
RIG 11. de?Janelro e São Pa.ulo. 

~~~~,·.~~f40ft •lf 

~ir~~~al~'o."'ª"·· 
r; ~li~\ ,\1 ~~~~ r.:-" \ 
~!f~~?...W'\.l\clÓl\ 
,1).lll i ,-_\ 
nl.ll:>A\ ot 1/AQt!f S 

l ,u,o~,o, ,,i:a..,\ 

VAIIIZES.fl5TUlASi: HEMO ROIQES. 
IU~MO COM 20 ANNO!> OE CHROillCAS. 

CURAM-~E EH Oi TO DIAS 
)VENDE-SE 1:M TODA PARTE , 

A .. MARAVH .. HAS 00 
BISMUTHÔ 

Famos asformulas dó 
sabio BERCK 

FISTOL N. 
c..,:oni:a n. 2.04.J,, do D. N, IJ. l' 

,1 -1 -f'::} 

ae Varlzt11, Heroorrholdes, ferida 
ft s, mesmo com 20 annm d1 
duonlcu, CIU'lWMe poaaia 

á1 11. 0 Fl8TOL IW, 1 l a 
tamoaa formnla do eablo BE:RCI( 
ionbecfda por todos os opmd"o­
I ea ~o mundo. Qnalquer ferld1 
ott espinha br11n e.1ttn2t1e-se em 
dole on tree d las. aa feridas 
da& lngma por opera~ de orlo 
rem 2alllca oo lympbatblat em 
mcttG~ de ofto dfas e9l:lr.t l'tcbada. 

HIIM>l'rlwida la effeüo com 
a primeira app!lc::çlo. Uma lata 
pelo Co"eio, 7#000.-A' veada 
,as drogarias e no d rio. AI· 

fani'~a, 05- Rio de Janeiro. 
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Secção I1ivre 

The Great f estern Of Brazil 
Railway Compan.y Limited 

t· - Áltlu I iarff à 
~-tn Compnnhb, de accôrdo com o que Ih faculta a cluu­

sul 41 <lo s •u conrracto com o Govêrno Federal, e mediante 
prévia notificação no cxmo. sr. ~f inistro dn \'iação e Obras Pu­
blicas, consoante despacho publicado no "Dia rio Officin I ", 11.° 

135, ele 1 de junho de 1930, pagina 11.iS.J., rcsolwu adoplar as 
seguintes reducçõe, e farifa , a partir do dia l.º de julho 
tle 1930: 
Para vigorarem em determinadas zonas: 

A zona de reducção de tnrifa e isenção de tnxa nd valore , 
pata despachos de algodão, a qual nctunlmcntc attinge sómente 
até a Estação Guarabira, fiea ampliada até á d Bananeiras, de 
modo que o despachos do referido producto, effectuados desdf' 
Bananeiras até Itam· lahy, com destino a Parahyba ou Cabedello, 
passarão também a gosar ditns reducção e isenção de taxa ad 
valorem. 

As mercadorias nbaixq declaradas, quando despachadas 
de Recife para qualquer estação até Lim~iro, e de Cabedello ou 
Parahyba para qualquer e lação até Campina Grande, Alagôa 
Grande e Bananeiras, ficarão assim classificadas: 

Gazolina em caixa - em vagão completo - Base, padrão 
62. Pa sa para a 43 ( r ducção de 50 eº ); 

Kerozene em caixa - em vagão completo - Base, padrão 
46. Passa para a 40 (reducção de 27 e<) ; 

Ceneja em arrafa - Base, Pndrão 52. Passa para a 46 
( reducção de 42 có) ; 

Vinho em garrafa - Ba e, Padrão 69. Pa sa para a 52 ( re­
ducção de 49 % ) ; 

Gaso as em garrafa - Ba e, Padrão 62. Passa para a 4ü 
(reducção de 42 cé ); 

Vinho e11 barri - Base, Padrão 62. Pa sa para a 16 (l'c­
<iucção de 42 ~ ). 

Gozolina e kerozcne de pachados de Cabedello para os 
armazens alfandegado , senidos pelo de Yios CL. 49 (Standard 
Oil Company ), CL. 50 t Anglo ~lexican Company) e CL. 50'A 
(Texas Oi! Cornpany) , pagarão ,3.~000 por tonelada, nas mesmas 
condições preYistas pelo art. 15 da Instrucções para os serviços 
das Estações ~laritima , expedidas pela Portnda de 26 6,29, do 
Ministerio da Viação. 
Para vigorarem em toda a rêde arrendada: 

Tecidos de sêda - Base Padrão 72. Pas a para a 62 (rc­
ducção de 46 % ) ; 

Tecidos de linho - Base Padrão 69. Passa para a :í4 (re­
ducção de 45 % ) ; 

Tecidos de ai odão - Base Padrão 62. Passa para a 49 
( reducção de 34 cc ) . 

Gado uino, caprino, lanigero e semelhantes, até 60 cabe­
ças. Base Padrão 5. Pa a para a 4 (reducção de 15.6 % ). 

Idem, para expediçõe de 61 ou mais cabeças - Base Pa­
drão 4. Passa para a 3 (reducção de 20 ':'e ). 

Outro iro, mediante a devida auctorização do exmo. sr. 
11inistro da Yiação e Obras Publicas, caroço de algodão pas ará 
da Base Padrão 26 para a 31. Este augmento, porém, ómente 
vigorará por um anno, a partir el e l .° de agosto de 19:-30. 

Recife, 17 de junho de Hl30. 

( • 
A ADMINISTRAÇÃO. 

m::,r.~::z::t:J:!::::::::::;:1:?:!:1::::::::i:.:1:::::::r::::::::::?:::::::::::~:::::::::!:~.? .. :::::!!::: .. ·;.:t:: 

•z.elliio in,porlanle 
Ao correr do martello 

A' 1 hora da tarde 
Blla Btu•,,o tio T1·i11l"Hpho n. 363 

(Antigti Est,·ada tio C111·1·0) 

Na residencia do sr. Joaquim Cavalcanti o agente Delma, 
levará a leilão o seguinte: 

1 finissimo grupo de junco com 10 peças, 1 porta-chapéo, 
1 cama de casal, 2 importantes guarda-louça com pedra mar­
more, 1 mesa elaslica oval com 5 taboas, 1 estante de freijó, 
1 bisauté, 1 pysiché em pau selim, 1 riquissimo Jmffet com pe­
dra e téla, 1 aparador, 4 camas de creanças, 2 camas de solteiro, 
1 machina de escr er Royal, completamente novo , 2 commodus. 
1 cabide de centro, cadeira de balanço de junco, 10 cadeiras de 
junco, 1 mesa para filtro com pedra, riquíssimo<; quadro com 
lindas paysagens, mesa de cabeceira, 1 lindo guarda-roupa, 
1 espelho, 1 guarda-co1Uida com pedra e muitos outros impor­
tantes objectos que serão vendido em leilão. 

DO~II. GO, 22 DO CORRE. 'TE 
Rna Barão do Triurnpho, n.• 363 

RtS~ONDENDO UMA CARTA -
A.. 11. R1!:GIO. - Meu caro senhor: 
Rcebi sua co.rta. Desejo muito conhe­
cei-o. D~ a:Igwnas indicações da sua 
real exlstencia hoje mesmo. Encon-
trando-me, o que será facil, registe o 
nome do Iongtnquo Estado. Indique, 
em carta, onde poderei, ao menos, 
,el-o. Asseguro-lhe, sob minha pala­
vra de honra, absoluto segredo. Res­
ponda hoje mesmo. Abraços. - e. 

g}ttPRt:GADO - Offerece-se um 
rap!!%, tratlalhador, diligente e st-ric 
nos tratos. tendo bea calligraphia e 
t!lgtnn conhecimento de mn• h!na de 
escrever, d:mdo ot:,t1mas referencias 
de sua conducta, para auxiliar em 
serviços de escriptorio, armazem, pra­
ça, etc. 

Qualquer chamado por carta a F. 
F., na gerencia desta !olhá.. 

AVISO - A alfo.!atar!a ·• Au Botl 
Marehé", mais uma vez, vem. de pu­
blico, convidar os seus devedores re­
tardatarios, a virem, sem demora, 
reso!Ver os seus compromissos. 

Contemporizando sómente este mez, 
rirevlne aos refericios devedores que no 
i:,roxlmo mez farà publicar os seus 
nomes nos jornaes, acompanhado~ das 
re~pectlvns importanclas. 

Evitem, pois, futuros aborreotm n­
tos. 

~ota - Este aviso se refere exclu­
sivamente áquelles que estão atraza­
do em suas prestações mensaes. 

or viuv:t FRANCISCO p. CO­
SENTtNO: ANTONIO SORRENTI­
NO. 

UMA CAPA - Pede-se a quem en­
controu uma capa parn creança, na 
missa campal de llontem, o obsequio 
de entregai-a á. rua Duque de Caxias, 
516, onde será generosamente gratl­
tlcado. 

ENGENHO A VENDA - Vende-se 
no munlc1pio de S. Gonçalo. Rio G. 
do Norte, a propriedade Utinga, toda 
cercada de arame farpado e estacas 
de pau-ferro, com 2 bôas casas de vi­
venda, 20 casinhas para moradores, 
bôa casa de engenho com 1 machlna 
Robinson de 24 H. P. . moenda 
Fletcher de 30 pollegadas, 2 assenta­
mentos, descaroçador e prensa de 
algodão, macllinas agricolo.s. carr:-.s. 
bois, burros e safra fundada. E' quasl 
toda de excellentes terrenos de var;ea 
e alguns alagadiços e tem duas la­
gõas plscosas. 

Distá 6 kilometros da cidade de Ma­
cahyba e 27 da capital do Estado e 
tem bôa estrada de rodagem. 

Vendem-se tambem 200 cabeças de 
gado existentes na mesma . 

A' tratar com Heraclíto de Oliveira. 
na referida. propriedade e nesta. ca­
pital com José Lyra de Oliveira, na 
Guarda-Moria da Alfandega. 

BOA OCCASIAO - Vende-se uma 
mercearia bem afreauezada. Casa de 
commodo para. familia. Aluguel bar:i.­
to. O motivo da venda explicar-se-á 
ao comprador A tratar na avenida 12 
de Outubro, 146. 

CADERNETA PERDIDA - Marlo 
Mont-Moracv Araújo, tendo perdi­
do a caderr.eta da Caixa Economica 
junto á Delegacia Fiscal do Tllesouro 
Federal, neste Estado, sob n. 1328 A, 
de sua propriedade, com o deposito 
de 39$800, até 30 de junho de 1928, 
pede á pessôa que a encontrou. o ob­
sequio de entregar cm sua residenc!a 
á rua desembargador José Peregrino 
n. 527, onde será gratificada.. 

Josepha M. Alves 
Parteira 

Ex-interna da Maternidade do Ins­
tituto de Protecção e Ass1stencia á 
Infancla; tendo frequentado o c. •so 
de Parteiras e obtido attestado de 
habilitação firmado pelos clrs . Jayme 
Lima e Lauro Wanderley, respectiva­
mente director e cirurgião d 'a.quella 
secção do referido Instituto, offerece 
os seus serviços, podendo ser procu­
rada na Praça Pedro Americo, 75. 

DECLARAÇÃO - Carlos Garcia & 
C.' avisam a quem interessar nesta 
cídade, que o sr. Elias de Araújo, 
deixou de ser nosso emprep;ado desde 
o dia 13 de abril p . passado . 

Parahyba, 19 de junho de 1930 . -
<Asslgnado): Carlos Garcia & C. • . 
Confirmo : Elias de Araújo . 

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS 
NO COMMERCIO DA PARAHYBA­
Asi;embléa geral extraordtnarla - Do 
ordem do sr. presidente desta socieda­
de, são convidados todos os socio!l 
quites po.ra uma r!'unHio de A~sem­
bléa Geral Extraordlnaria n reallzar­
ise hoJe, áll 19 horas, pnrn :i.ttender ó. 
requisição de diversos sorios, de accõr­
do com o ~ 6 ." do art. 5 .". 

Nli.o reunindo numero legal, fica , 
desde já, convocada a mesma asw'm­
bléa para amanhã, 22 do corrente, á~ 
13 horas, na séde social . 

Parahyba, 21 / 6/ 1930 . - · Luiz Gal­
vão, 1. • secretario. 

BRINDE DE S . JOAO EM BENE­
FICIO DO PREDIO DA UNIAO DOS 
ALFAIATES - Chamamos a nl­
tenção das soc1 dadeis operarias e 
amigos que se ncarrcgaram de 
distribuir os brindes cm benefi­
cio do predio dn Uni o dos Alfaia­
tes, para virem recolher os mes­
mos até o dia 22, pois e. extracção que 
dê. direito aos mesmos é o 3 . º sorte lo 
da Loteria Federal, do dia 23, 3cgun­
da-re1ra. 

Assim, como prevenimos o pre­
mio que dá direito a roupa de casc­
mtra lngleza é o 1." pt!'mlo do 3." 

1 

~~-~ --~ 

francisco Xavier França Leite 
7.º DJ:.A. 

Anrca 1\foreir:, Leite, Ad:111cuz:1 e Adazildn, Ernesto Paiva 
e esposa, e Anlonia Xavier Frnnça Leite, viurn, filhas, cunhado 
e irmãs de Francisco Xavier França Leite, convidam seus pa­
rentes e amigos, p:1rn nssislirem á missa que em suffragio do 
morto, mandam celebrar nn egreja do Carmo, ús 6 1/2 horas do dia 
~:l do corrente. Agrndccem a todns as pessôns que prestaram seu 
caridosoconforto e acompanhnram o inuiloso morto até á sua ul­
t imn morada. 

Antecipadamente, também, ngradecem a todos que compa­
recerem a esse neto de religião e cnridade. 

~. • • • 1 

1 • • , , ,' 
1

, / t • 

IMPR S.1 IIIEMAT GRAPRICA PARlHYllll 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
~ ................................................. ~ .................................... ..., ...... ... 

HOJE - Sabbado, 2 Ide junho de 1930 - HOJE 
................................................ ..,..~ ............................. ..,, ............... ~ 

CINEl\lA THEATRO RIO BRANCO - "l\Ictro Goldwyn 
1\Iayer" apresenta um film heroico e ele grande agitação, cuja 
acçfio quasi toda se desenrola entre os muros de \Vest Point, 
onde os heróes podem ser contados pelo numero cios frequenta­
dores ela escola. - Intitula-se ".\caclcmia de Cadetes". - 9 
netos grandiosos ! 

Para começ:ar a ses ão: "Melro Goldwyn l\Iaycr-News 
n: 28". 

CINEMA FELIPPÉA - Sessão das moças - Um film da 
Yida noclurna de New-York.. O notaYel actor Victor Varconi e a 
formosa actriz Leatrice Joy, num film da "Pathé de l\lille", apre­
sentado pela "Paramonnt", em 7 partes - "O Anjo do Cabaret". 

Para começar a sessão: - "O Heróe do Scculo XX" -­
Comedia em 2 partes, pelo artista pernamoucnno Pedro NeYes, 
que se acha aclualmente ne ta cidade filmando os melhoramentos 
de nossa terra. 

CINEMA SÃO JOÁO - O sympathizado e notavel actor 
Antonio Moreno, um dos astros mais queridos da cinematogra-

11hia, com a formosa Pauline Starke e n encantadora Lilyan Tash­
man, em a pellicula - "Cegueira de Amor". - NoyeJla de Elio­
nor Glynn, sob a direcção de Francis Dillon e producção especial 
da "l\Ietro Goldwyn 1\Iayer ", cm 8 actos. 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-

V!.,. e mande tomar 

'CÃSSIA YIRGINIA~ 
que~ t mea10 sem 1gua1 

.intra tod11 n ,abres. 
!vlt a Urem11 e outro, ucld1n11t1 

A' venda nas obarmacla.s e 
Drogarias. 

A' Vl!NDA NAS PHARfflACIA E DROOA RIA& 

!lm ................................................. ~ l l!sa 1'. E.vl."ia. :atg r i JJó a 1·1·0~ P 
- Si111, 
tra•q;a BZ.IR, 
o ser,,,, a 

po,·tJ••e ntio es­
a ,~elle e :con• 

belle~a da cf,itls D 
A venda:no armaum de 

Carvalho Basto & Cia 
J? .A. :e .A ::S: ~ :S A 



TELEGRAMMAS A União ·'A Noite'' já reconhece quem provo­

ca n. revolução na. Parahyba 

RIO, 19 - Tendo "O Paiz" retru­
cado com certa vehemcncla ao edito­
dal de hontem d ' º' A Noite" sobre a 
derrota do Cattcte na Parahyba, "A 
N.('litc" de hoje da-lhe o troco, defen­
dendo-se das accu~açõcs d'"O Palz" e 
insistindo nas theses que houtem de­
fendeu. 

Diz "A Noite" que o sr. Washin;:rton 
Luis armou na Parai1yba uma revo­
lução para àepor o sr. João Pessõa 
e este preparou uma contra revoluçl o 
que se commercla para depor o sr. 
Washington Luís. 

Accrescenta que o govêrno federal 
vem explorando o desentendimento 
havido com o sr. J oão Pessôa e, es­
timulando- o e dando-lhe de publico 
o prestigio do seu apoio, mandou re­
con hccer no parlamento os represen­
tantes da revolução, facilitou ao Con­
gresso a intervenção no Estado, e 
recua espantado deante da reslsten­
cia espartana do sr. João Pessôa. 

RIO, 19 - O sr . Maurlcio de La­
cerda, em artigo asslgnado n'" A Ba­
talha", diz que o recúo do Cattete no 
caso da Parahyba está sendo advo­
gado pelos elementos conservadores 
paulistas deante dos apertos econo­
micos de São Paulo . 

Dá a entender que a modificação 
ope1-ada em "A Noite" com relação á 
sua orientação política, se contraria o 
1·ei, é para servir ao rei novo no caso 
da Parahyba . 

Termina pedindo a Deus que con­
serve f'sses dois polos de libertação : 
a brnvura nordestina de João Pessôa 
e a intelligencia bravia do Cattete, 
pf'dernelra , entre a coragem moral 
porque do choque entre o fuzil 
dum e a rocha mental do outro, sal­
tará cmfim a scentelha do grande in­
cendlo nacional. 

Um desmentido á "A Noite" 

RIO, 19 - "O Jornal" desmente 
como inveridic'l, o tclcgramma que 
.. A Noite" publicou como tendo sido 
dirigido pelo sr . Getulio Vargas ao sr. 
Washington Luis sobre o movimento 
revoluclonario. 

O desmentido é baseado em infor-

Q DIA EM PALACIO 
O sr . Coriolano Dias Cardoso diri­

giu uma ca rta ao chefe do govêrno 
ai;radecendo a reforma por que aca­
ba de passar, sob iniciativa da actua.l 
administração, o predio de sua pro­
priedade, situado á rua Duque de Ca­
xias nesta cidade . 

Do deputado João José Marója, re­
cebeu o presidente João Pessõa o se ­
i;u!nte telegramma : 

"Pilar, 20 - Muito grato pelos 
cumprimentos do eminente amigo . 
A ttenclosas saudações - João José 
l\larója." 

---( :)---

Os P essôa d e f}11ei­
ro: uulitJ 11mti t,e: 

tles,nentitlos 

Tendo o "Jornal do Commerclo", de 
R ecife, dado publicidade em sua edição 
de hontem , a um telegramma de Pi­
ancó, assignando pelo 1,r . Felippe Lei­
te, recebeu o presidente o feguin te 
despacho : 

Campina Grande, 20 - Ausente de 
Piancó, des<le o dia 14 do corrente, 
protesto contra o telegramma publ!­
cado no "Jornal do Commercio " ele 
hontem, sobre o sr Joaquim Dantai; . 
Saudações - Fel!ppe Leite. 

---(:)---

ACTOS OFFICIAES 

mações autorizadas da bancada gaú­
cha. 

Um artigo d '" O Jorna l " 

S. SALVADOR, 20 - " O J ornal " 
aprecia o gesto do presiden te Joã o 
Pessôa mandando o commandante 
das forças que actuam contra os re­
beldes offerecer- lhes gar a n tias p11ra 
deporem as a rmas. 

Enaltece a grandeza dessa attitude 
que tr aduz o espirito sereno do chefe 
do govêrno parahybano, e conclúe: 

" O grande brasileiro que a estas 
horas vela pela autonomia da Para­
hyba e pela m oral!dade da Consti­
tuição brasileira está dia a dia se re­
velando o h omem capaz de assumir 
a direcção da Republica neste mo­
mento de provações. 

De animo forte e sem jaça e cora­
gem espartana, o presidente João 
Pessôa é o homem talhado para ori­
entar o povo brasileiro n a lucta que 
há de ser travada, mais cêdo ou mais 
tarde, contra a cafila de tyrannos que 
degradam a nação. 

Sua epopéa á frente dos nossos Ir­
mãos nordestinos const!túe um orgu­
lho da historia das reivindicações te ­
mocrat!cas. 

O sr. João Pessôa vale neste 
momento pela soberania do Brasil, 
porque de presidente de uma das me­
nores unidades da Federação passou 
a ser o vanguardeiro que defende as 
liberdades conspurcadas desta tortu­
rada Republica dos Estados Unidos do 
Brasil". (A União) . 

A nova attitude d'" A Noite" 

S, SALVAD OR, 20 - Causou sen­
sação aqui o teleg1·amma do Rio di ­
zendo que "A Noite", em artigo de 
fundo, ataca a po;it!ca do Cattete, 
t'logie.ndo a acção do presidente João 
Pessôa no combate aos cangaceiros. 
(A União) . 

De viagem 

BELLO HORIZONTE, 19 - Seguiu 
hontem para Viçosa, o sr. Arthur 
Bcrnard::s . 

Antes, conferenciou s . exc. demo­
radamente com o presidente Antonio 
Carlos. 

Esteve presente á conferencia o sr. 
Francisco Campos. 

seiscentos mil réis á verba consignada 
no capltulo II § unlco da lei orça­
men taria - Govêrno do Estado 
material - despesas de asseio . 

O sr . secretario do Interior assignou 
os seguintes actos: 

exonerando, por abandono de lugar, 
Antonio Pessôa de Arruda do cargo 
de lnspector administrativo do ensino 
da povoação de Santa Maria, do mu­
nicípio de Conceição; 

nomeando para substituil-o Antonio 
Rodrigues de Souza . 

- ----.. --- --

RIBALTAS 
RIO BRANCO : - Nesse cinema 

será focado hoje mais um fil:n de en­
rêdo militar, attract.!vo e movimenta­
do, Intitulado ACADEMIA DB CA­
D:f.;TES. 

A mocidade da escola militar de 
West Polnt, nos Estados Unidos, em 
todas as phases de sua car r eira de 
triumphos, abnegação e amôr á farda . 

A pell!cula é in tercalada com uns 
quadros de amôr necessarios para o 
enrêdo despertar interesse .. . 

Protagonistas: William Haines, que 
ha pouco vimos em OS FUZILEIROS 
e DON PIRATAO, e a bclla actriz 
Joan Craw!ord . 9 actos. 

Dará começo á sessao "Metro Goi­
dwln n. 28". 
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O eaJilo d a s,ibscripçao d esta f ollia 
nossa solidariedade e da ancia que 
temos pela victoria da causa que hoje 
tornou-se commum a todo o brasileiro, 
que não renegou sua patria. 

Não tem soffrido solução de continuidade o movimento de 
sympathia que se vem operando neste Estado e em todos os pon­
tos do paiz, em beneficio do soldado parahybano. 

Tenho a honra de ser com profundo 
respeito de v. exc. muito humilde ad­
mirador. - PADRE MANUEL DA 
ROCHA BARRf:TO. - Quipapá, 18 de 
junho de 1930 " . 

O gesto humanitario que alcança, numa significativa expres­
são de belleza, glorificar o heroísmo dos combatentes dos trabu­
queiros de Princeza, revela bem a solidariedade do povo brasi­
leiro com a acção do chefe do Estado, contra o cangaço. 

As notas que se seguem representam o que occorreu hon­
tem nesse sentido. 

Quantia publicada .. 
Liberaes de Acary (Rio 

Grande do Norte) . . . . 
Roberto da Justa Luna Frei-

re . .. • .. ••••••.. . . 
Nelson Pencer . . . . . . . . 
20 soldados da policia rio­
grandense do norte . • . . . . 
De Quipapá (Pernambuco), 

subscripção a berta pelo 
O MOVIMENTO NA CIDADE JUI- tregue ao ilustre d{'Jrntado dr. Miguel padre Manuel da Rocha 

NEIRA DE ALTO RIO DOCE Ba11tista, esforça do presidente da Ca- Barreto: 
• A proposito do expressivo movimen- mara, ª quem nos e~be elogia r pe!n. Padre Manuel da Rocha 

prestimosidade que mais uma Ve'Z de-
to cm favor do Soldado Pa,:oahybano monstrou, tudo fazendo pelo bom exl- Barreto ·. · · 
na cidade mineira de Alto Rio Dôce, to da Caravana Clvic!I, a qual foi de- Luiz Rophanes Ferreira •• 
encontramos no jornal local, que te:n pos1·tada n<> Banco Comme. reio e Indus- P dr E T Lins 
esse mesmo nome, a seguinte nota: a e mi 10 · · · · · · 

"O SOLDADO PARAHYBANO - tria de Minas Geraes. tl>ndo sido re- Agostinho Costa . Sobrinho 
m<'ttido o rheoue respectivo, ao " Es-

CAMPANHA CIVICA - O appcllo fci- tado de Minas". Um perrepista .. 
to pelo nosso brilhante confrade "Es- Em todas as manifed a ções havid~ s Fortunato Luiz de Assis 
tado de Minas", em pró! dos heroic1;s O "Alto Rio Dôce", esteve renresentado D A dr de L º 
soldados para"vbanos, que tão deno- "' r. n a 1ma · · 

....,, r>elo nosso companheiro Carlos Ca- · Vi hi · dadamente se batem pela autonomia thoud. Jose cc oru . • . . • • . . 
de sua terra, presa do banditismo o! - A commissáo fez-nos entrega de io- Antonio Ramos dos San-
ficialb:ado, teve; com immcnsa sati~- dos os documentos referentes ao sn~- tos . . . . . . . . 
fação, fazemos publico, da parte de t · · 
quase todos os i.:a.bit-... ntes d~sta cida- gestivo movimen o c1vico que a.gora José Americo Leite . . 

..<J annunciamos, achando-se os mesmos á 
ele, wu acolhi~nto bem significatiYo disposição de quem qulzer examinai-os, João do Egypto · · · · · · 
dos seus sentimrntos patrioticos. nesta redacçáo. Finalizando, cabe-nos Manuel Vicente Ferreira . . 

Levantada a 1déa de uma caravan:l dar um _ hurrah - pelo modo como Manuel Ramos . . 
elvica pelo dl!;tlncto moço sr Fran- se portou o povo altoriodocense, e Antonio Lisbôa Britto 
cisco Alves Pet\rosa, parn.hybano de felicitar aos que levaram a effeito essa 
nascimento e de coração, represen- demonstração de lidimo patriotismo, Manuel Gomes da Rocha 
tante conunercial, de passagem por muito especialmente ao nosso amigo Celina Santos . . · · · · 
esta praça, de lo!!o foi ella abraçada sr. Francisco Pedrosa, pelo successo José Ramos dos Santos 
pelo nosso escol social, dignamente re- alcançado. I\fanuel Ramos Sobrinho 
p resentado pelos drs I\Ugnel Baptista, Minas Gera.es na consciencia plena 
Pedro Licinio, Leonino Corrêa. Au- dos seus deveres para com a rarahy- Maria José Ramos . . 
,:,isto Campos, João Prado, Domingos ba, Irmanada que com ella S" acha na Um anonymo · · · · · · · · 
Barroso, Rube•s de Oliveira, coronel lucta grandiosa em que estão empe- Uma parahybana .. 
José da. Motta· Marinho, major Silvi- nhadas, não regateará esforços nem Subscripçáo aberta na ave-
no Via.nna, Luiz Coura, José Alvhn medirá sacrifícios, para fazer rcspei-
Marinho, Ma.urino Dias do Nascimento. ta.do e consequentemente triumphante nida. Beaurepaire Rohan 
Albertino Gomes dP Ahreu, Le\'indo O grande e sublime symbolo das idéas pelos srs. Luiz Clementino 
Barbosa e Alfredo Pompeiano. Bole- e das reformas liberaes porque se de Oliveira, Manuel Soa-
tins enthusiastieamente redigidos fo- bate". res M aia e João Baptista 
ram disk ibuldos pela popul:1.<:ão, an-
nunclando essa caravana com o fifo o padre Manuel da Rocha Barre- de Jl.lac .. rlo : 
de angariar obulos para o elevado fim. to uma das mais distinctas figurl!S i! ;i J . Clementina & Filho 
Realizada ella, que recebeu o applauso clero brasileiro, e nosso illustre con- J. B. I\Iacêdo . . . . . ... 
da muiher altoriodocense, incorporan- terraneo dirigiu ao chefe do govêrno 
do-se á commissão as gentis senhori- a carta sub cquente em que põe f' m Manuel oares Maia · · 
nhas Philocelina Gomes de Abreu e relevo a Individualidade do presidente Emygdio Costa & Cia. · · 
Marietta, logrou a collecta de 705$000, João Pessôa. J. Caldas & Irmão . . 
iendo de notar que, maior Sf'ria a im- O padre Rocha Barreto communica Pedro Dalia de Mello 
portancia arrecadada, se não fôra o ao chefe do govêrno que entre os seus 
máo tempo que reinou e a presteza com parochianos de Quipapá. no vizinho Antonio Aprigio Sampaio 
que se transformou em realidade a Estado de Perrlambuoo, promoveu Olympio M. de Araújo · · 
nobre idéa. De qualquer forma pod0

- uma subscripção em beneficio do oi- Julio de Castro Nunes 
mos dizer que, a séde do nosso muni- dado Parahybano remettendo-lhe o re- §e, crino Moura .. 
clplo, deu a nota, porque incontesta- soltado na importancia de 215 000. 
vclmente a colheita feita demon~trnu Damos abaixo a alludida carta: Pedro H. Toscano · · · · 
a sympathla reinante pelos nossos pa- "Exmo. sr. dr. João Pessôa, d. d. José Rodrigues · · · · · · 
tricios que tiio bellas liçÕ<'s d" bra presiden! f' da P a.:ihyba - Sa úde e José Cavalcante de Souza 
vura. estão dando, e, sobretudo, a jus- fraternidade - Daqui des te recan•o Miranda & Cia. . . . . . . 
tissima admlraçio que em todcs o~ de Pernambuco. tenho acom;,anhaLo 
recantos da altiva terra mineira exis- com verdadeiro r<rguiho a actuação Um parahybano de coração 
te pela personalidadn ma.scula do prc- excE'pcional, nos d.ias que correm, de P. Pinto de Mesquita 
sidente João Pessôa, que é incontes- v. exc. no govêrno da nos,;a heroica J . Alves Barbosa .. 
tavelmcnte um dos poucos brasileiro. Para.hyba. Diogo Augusto de Sá 
que no momento luctam de armas na Ausente desde alguns annos de mi-
máo !inspirado na equidade recons- nha terra. primeiram<'nte no sul da Olga Araújo de Sá · · 
tructora do regimen republicano, tá, Bahia, hoje no interior de Pernambu- Zulmerinda de Sá · · · · • 
cleturpado pelos attcntados bruta.ef co, da qui como dali, ·inha assisti n~o. Francisco Modesto . . . . 
contra a liberdade dos cidadã.os e da rom muito inter sse, o de cnvoh·i-
soberanla dos Estados do Brasil, ondf mento sempre c~csccnte por que 1., Ulyss~s de Caldas Ba1·ros 
a falta de consciencia e do escrupuit passando es~e Estado, na critcâosa, Carmesita da Silva · · · · 
não tem guarida, nem as vilanias síio escrupulos:i e sabia administração <lc Antonio Gomes da Silva 
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estlpendiadas. v. exc. Já então tinha por " · exc. gran- s, Caval!'l!!!t e & Cia ... 
A Caravana Civica, depois de ter· de s~·mp'l.thia. Approxirna-se o prn-

FELIPPÉA : - Paraª sessão de hoje , minar o seu percurso. foi no Hotel d blema da successiio presidencial. o Manuel Correia · · · · · · 
a Empresa escolheu o emocionante AmPlia, obsequiada fidalgamente pele i:-e:sto a!tivo, digno de v. cxc., formando !\faria Gomes da Silva 
film da "Pathé De Mllle" o ANJO DO sr. Franrlsco Pedrosa. ouvindo- e en- ao 1::i.do dos liüeracs, fez augmentar Euclydes Ga lvão ..... . 
CABARET. tão a palavra autorizada e Yibranú de gr.to efsa minha. admiração. Antonio Vicente Pcssôa 

O presidente do Estado assign ou do acatado maJistrado dr. Prdro Llci E quando inorr.pc 
O 

malfadado le-
hontcm o ccgulntes decretos . O enrêdo dessa produccao gyra cm nio, um hymno de louvores á bravura vantc- de Princeca. Agora n.i.o é ma :s Honorio Cordeiro · · 
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b I d ... . torno da vida nocturna de Ncw-York do ~oldado parahybanl', ao cadnho o prrsidrnte da pequenina Pai:ahyba, Odilon M<'ndonça · · · · · · 
A r n ° u.S secretarias da Segurança da rnulhcr patrlrla., sempre cm rvi que olhamos; é o heroico dei~n~or de J. F. de Moura e Silva · · 

e AssL<;tencia Publica e da Fazenda em todo o seu deslumbrament,o, de denc•a quando em execur.ão as prov.J.1 , sua autonomia., é um seu filho tlrs - , José Torres . . . . 
os creditas supplemen tares de.. ..... mJs~ura com alegrias e tristezas, divi- de amór patriotieo e de alevantadoei t imido, qu" se levanta contra a prc- d M 

11 1.500 :000$000 e 10 :000~000 : din<lo-ee cm 7 partes. sr ntf,ri>nios e de rt"~prito pelo ge •r, pot.l-ncla dos que quf'rcm ultrajai-a, Pedro l\lfarqucs e e O • · 

Sã · t 110!,1c do ,,cu;; jurisrlieclonado.-,, C ·.,, triturai-a mesmo, pelo unico crime Jorge de Freitas . · 
exonerando o capitã-0 João de Araújo 

O 
m erpretes, Victor Varconi e gent'ros:i.ment.c dandn apolo ao a.p · df' ter sido nobre e a ltiva. Já não S()mos Antonio Ignacio . . . . 

Pessóa do cargo de delegado de Ca- Leatrlce Joy. pcllo partido do "Estado de Minas•·, os parahybano que admiramo,, v. exc. Pedro de Assis .... 
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5~000 tolé do Rocha; Iniciará a Sebsão a comedia brasl- 01.;-am da imprensa ••onterranea, que por esse fa~to. V. exc. tornou-se ere-

1 1 2 , ·cm se fa:,endo crrdor =lo critcrio dor da ºdintºrar,a-0 de todos os que a,·,1• Severino Velho de l\len-
nomeanclo 

O 
tenente Ma!luel Arruda e ra , em partes O HERôE DO SE- que Ne dirige, de todo acaG

0

mento. Vi- da conhecem o valor da. honra e da donc;a · · · · · · · · lOSOOO 
clr Assis para substltuil-o; CULO XX, que foi filmada pelo cinc- sl\'elmentc emocionado, usou da pala- dignidade. Alfrêdo Chaves . . . . 5. 000 

exonerando, por abandono de lucc.r, matogr:iphista pernamb11cano sr . P c- vra o bYmpathico mo,;o sr. Francisr ~ O movi:nenio em pró! do Soldado Negociantes do Mercado.. 85000 
d . Adalgisa Ramalho da Cunha do dro Neves, que se encontra o.ctual- Alvf's Prdrosa, qut' em nome da sua. Parahybano diz bem a lto a sympathia 

.. pequenina e heroica Parahyb:i. ", que todo O Brasil tem pela causa que José Estevam . · . · · · · · 1$000 
cargo de professora interina da ca- mente nesta capital· ar.radPr.•u a te>dos o concurso presta- v. exc. defende. Conhecendo que essa Sandalia F orte . . · · · · 2SOOO 
dcira rudimentar mista da povoação do exaltando com enthuslnsmo o 1·n. SYntJ>a.thia reina tambem entre os Severno Raulino 1 000 
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